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A1 13º Congresso Técnico Cientifico de Andebol a 25 e 26 de Junho em Lisboa
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O 13º Congresso Técnico Cientifico de Andebol irá decorrer nos dias 25 e 26 de Junho de 2016, na
Universidade Lusófona, em Lisboa. Em 2016, completam-se 13 edições do mais importante Congresso
Técnico Científico de Andebol de Portugal. Este ano, "Os Caminhos para o Rendimento" são o tema
central e, para desenvolver esta temática tão importante numa altura em que o Andebol ganha cada
vez mais adeptos e maior dimensão a nível nacional como internacional, o leque de conferencistas do
13º Congresso destaca-se pela qualidade e contributo dos convidados para a modalidade. Na edição
deste ano estão já confirmados a presença de oradores com enorme experiência nacional e
internacional: ·XAVIER PASCUAL FUERTES - atual treinador do F.C. Barcelona ·JUAN CARLOS PASTOR
- atual treinador do Pick Szeged ·JOÃO COMÉDIAS - atual treinador do NAAL Passos Manuel O 13º
Congresso Técnico Científico de Andebol promove dois dias substanciais em termos de análise de
trabalhos de investigação e de discussão. Pretende-se, ainda, desenvolver ideias e sugestões par a a
criação e implementação de novas metodologias de Treino, assim como de Programas de Formação e
de Intervenção. INSCRIÇÕES · As inscrições são obrigatoriamente efetuadas on-line, via Portal da
Federação, AQUI. É fundamental que preencha corretamente as informações solicitadas, nunca
esquecendo de colocar o respectivo email. As inscrições só serão validas após o pagamento estar
regularizado. Taxas de Inscrição: Inscrições até 21 de Junho (inclusive): Geral - 25EUR *Sócios ATAP
(com quotas em dia) - 20EUR **estudantes da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias
(1º e 2º Ciclo de Bolonha) - 5EUR Estudantes de Outras Instituições de Ensino Superior (1º Ciclo de
Bolonha) - 10EUR * Sócios da ATAP - deverão enviar comprovativo de quotas em dia. **Estudantes -
deverão env iar junto do Comprovativo de inscrição no Estabelecimento de Ensino Superior ao qual
frequenta. Inscrições a partir de 22 de Junho até 25 de Junho (inclusive): Geral - 30EUR Sócios ATAP
(com quotas em dia) -25EUR **Estudantes da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias
(1º e 2º Ciclo de Bolonha) e Estudantes de Outras Instituições de Ensino Superior (1º Ciclo de
Bolonha) -15EUR * Sócios da ATAP - deverão enviar comprovativo de quotas em dia. **Estudantes -
deverão enviar junto do Comprovativo de inscrição no Estabelecimento de Ensino Superior ao qual
frequenta. Formas de pagamento: - Transferência Bancária: IBAN PT 50 0046 0032 00600249 848 73,
Banco Popular. (Atenção: só se confirmará a inscrição com a recepção do comprovativo de pagamento
com a Identificação do Nome e NIF para o seguinte email Este endereço de email está protegido
contra piratas. Necessita ativar o JavaScript para o visualizar. ou por fax nº 213626807). - Cheque à
ordem de: Federação de An debol de Portugal enviar para Calçada da Ajuda, 63-69, Apartado 3346,
1301-971 Lisboa (com a respetiva identificação). Confirmação: Após estar tudo confirmado
(pagamento, comprovativo de pagamento identificado, comprovativo de estudante se o caso),
receberá um email a confirmar o seu registo, comprovativo esse que deverá fazer-se acompanhar na
recepção do Congresso.
 
 2016-05-14T00:00:00+01:00
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ARO  
1993/94 
2004/05 
2005/06 
2009/10 
2010/11 
2014/15 

EQUIPAS 
Teka Santander-ABC 
Wacker Thun-ABC 
Steaua-Sp. Horta 
SPORTING-Kwidzyn 
Cimos Koper-Benfica 
Odorhel-ABC 

COMPETIÇÃO 
Liga dos Campeões 
Taça Challenge 
Taça Challenge 
Taça Challenge 
Taça Challenge 
Taça Challenge 

ANDEBOL FINAL DA TAÇA CHALLENGE 

Hugo Rocha joga a final europeia 

pela terceira vez 

e ja conquistou a Taça, em 2010, 

pelo Sporting. Agora, deseja 

repetir o sucesso Vozes portuguesas 
na conquista da Europa 
Benfica e ABC jogam la mão, na Luz Segunda Taça para Portugal, 

após êxito do Sporting em 2010 o Pavilhão cheio e árbitros húngaros 

ror 
HUGO COSTA 

A
Í está a final portuguesa na Europa! Há a 
certeza de que, pela segunda vez, a Taça 
Challenge virá para Portugal, depois do êxi-
to do Sporting, em 2010. Benfica e ABC pro-
curam conquistar o primeiro troféu euro-

peu para os respetivos palmarés, depois de já terem 
chegado à final da competição, mas sem o sucesso de-
sejado: os encarnados perderam em 2011, com o Ci-
mos Koper, e os bracarenses em 2005 e 2015, dian-
te Wacker Thun e Odorhei, respetivamente. 

O dia de hoje será especial para Humberto Go-
mes, Pedro Seabra e Hugo Rocha, que marcam pre-
sença na terceira final europeia, igualando, assim, 
o feito de Carlos Galambas, que jogou em 1994, 2005 
e 2010. Para este trio, que inclusive festejou a con-
quista da Challenge pelos leões, há ainda a sensação 
de vingança por não terem conseguido erguer o tro-
féu na época passada pelo ABC, na mais que badala-
da tragédia romena, com atores macedónios! Mas é Car-
los Ferreira quem se destaca, discutindo a sua quarta 
final europeia, duas como jogador, em 1994 e 2005, 
e uma como adjunto, em 2015 -- infelizmente para o 
ABC, sem qualquer sucesso! 

CALENDÁRIO 
-) Taça Challenge Final -3 1.' mao Hoje 

Be/dica-ABC 20_30 h 
Pavilhão da Luz, em Lisboa 

Hugo Rocha relembra a boa sen-
sação de ter conquistado a Challenge 
em 2010. «Os contornos tomara,m as coi-

sas mais grandiosas. Era um clube grande, 
era a primeira vez que uma equipa portugue-

sa vencia, o pavilhão estava a abarrotar. Ago-
ra é diferente, englobando o passado recente 
o ABC, tem uma aura diferente e há uma von-
tade muito grande em ganhar. Temos prova-
do que podemos estar nestas finais. Espe-
ro que se traduza em resultados diferentes, 
porque ir às finais e não ganhar toma a car-
reira pálida», assume. «Nunca imaginei 
chegar à terceira final europeia. 

Era difícil prever isso, mas 
cornos plantéis que.te-

nho integrado, 
tornou-se 

mais pro-
vável». 

PAULO ESIF VF SÍASF 

PERCURSO DO ABC 
2.' Ronda Ruislip Eagles (Iig), V 51-18, V 46-19 
3.' Ronda Odorhei (Rom),Vi5-24, 25-22 
1/8 Final Kehra (Est).  V 40-29, 45-14 
1/4 Final Wacker  Thun (Sul), V 30-23, E 34-34 
1/2 Finais  Dukla (Rch), V 34-33, 32-29 

PORTUGUESES QUE PODEM BISAR 

JOGADOR POSIÇÃO CURE ATUAL VENCEDOR 
Humberto Gomes Guarda-Redes ABC Sporting (2010) 
Pedro Seabra Central ABC Sporting (2010) 
Hugo Rocha Pivot/1.' Linha ABC Sporting (2010) 

FINAIS PROVAS EUROPEIAS COM EQUIPAS LUSAS 

RESULTADO 
22-22,23-21 
29-24,26-29 

21-26, 34-27 
27-25, 27-26 
27-27, 31-27 

32-25, 2 7.32 

O guarda-redes encarnado 
Hugo Figueira estreia-se em finais 

europeias e avisa que todos 
os golos contam. Espera ver 

o pavilhão cheio 
esta noite, 

na Luz 

Núcleo duro fica 
na Madeira 
-> Com Paulo Fidalgo ao leme, in- 
sulares tentam Europa e segu- 
ram jogadores mais importantes 

SÉRGIO MIGUEL SANTOS/ASF 

PERCURSO DO BENFICA 

Ronda 83V OsO,V 28-26,34-26 
1/8 Ria,' filippos Verias (Gre), V  34-14, D 23-26 
1/4 Final St. Peterslm(Rus), V 24-20, D 25-27 
1/2 pinais PyllIngen (Nor), V 35-22,  V 29-27 

apontando: «Ao Jogar em casa, com os 
nossos adeptos, ficamos ainda com mais 
vontade de lutar por cada bola até ao 
último segundo.» 
Já o guarda-redes Hugo Figueira, que 
curiosamente se vai estrear em finais 
europeias, admitiu: «A equipa sabe a 
importância de Jogar uma final de uma 
competição europeia. Todos os golos 
contam. Estamos esperançados em 
fazer um excelente resultado para irmos 
a Braga, na 2,' mão, um pouco mais 
descansados. Vamos tentar fazer um 
bom jogo num pavilhão completamente 
cheio, pois gostamos de jogar nestes 
ambientes. É para isto que trabalhamos 
todos os dias.» H, C. 

Os guarda-redes Yusnier González e Luis 
Carvalho e os jogadores Daniel Santos 
(extremo-direito), Nélson Pina 
(extremo-esquerdo), Nuno Silva 
(central), João Gomes (pivot), João 
Miranda, Francisco Martins, Diogo Alves e 
João Paulo Freitas vão continuar na 

Madeira SAD na próxima temporada, 
uns com contrato, outros com 
renovação acertada. Os últimos 
quatro são formados na Região da 
Madeira e foram aposta dó treinador 
Paulo Fidalgo na presente época e 
com sucesso, ao passo que os 

restantes fazem parte do núcleo duro-
onde se inclui ainda Cláudio Pedroso, 
emprestado pelo Benfica, mas que a 
Madeira SAD pretende acertar a 
continuidade. Os madeirenses defrontam 
hoje o Águas Santas no jogo 2 de 
apuramento do 5.°/6.° lugares em que o 
5.° terá lugar na Europa, com a vantagem 
para já do lado dos malatos que 
venceram o primeiro encontro. H. C. 

Benfica deseja 
vencer em casa 

Encarnados querem garantir 
vantagem na 1.0  mão da Challen-
ge, antes de 'visitarem' Braga 

«Jogamos uma final europeia, que é uma 
oportunidade única para a equipa, e . 
vamos dar tudo para conseguirmos a 
vitória. A final é a duas mãbs, temos de 
fazer dois grandes jogos», assumiu o 
treinador do Benfica, Mariano Ortega, 
antes do encontro da 1' mão da Taça 
Challenge, hoje, na Luz. «Não deverá 
haver surpresas de parte a parte, porque 
as duas formações conhecem-se bem. 
Vamos tentar preparar o jogo da melhor 
forma possível. Quanto mais golos de 
diferença, melhor. Temos de estar 
focados em Jogar bem nos dois 
encontros», frisou o técnico espanhol. 
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AGENDA 

HOJE 

ANDEBOL 
20h30 
ABC-Benfica, primeira mão da 
final da Taça Challenge. Pavi- 
lhão da Luz, em Lisboa. 

AMANHÃ 
BASQUETEBOL 
18h00 
Oliveirense-Benfica, jogo 4 da 
meia-final do campeonato, em 
Oliveira de Azeméis. 

VAI ACONTECER: 

Informe agencla(i-i')crniornal.pl 
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Seabra, Rocha e Gomes já venceram 
Pedro Seabra, Hugo Rocha e Humberto Gomes, todos do 
ABC, são os jogadores que vão disputar esta final e que já 
conquistaram a Taça Challenge, o único troféu europeu 
ganho pelo andebol português. Foi em 2009/10, ao 
serviço do Sporting, que na altura bateu os polacos do 
MMTS Kwidzyn, com duas vitórias: fora, por 27-25, e em 
casa (Almada) 27-26. Recorde-se que esta é a terceira 
final da Challenge do ABC (2oo4/o5 e 2014/15), a quarta 
europeia, com a final da Liga dos Campeões em 1993/94. 
Para o Benfica é a segunda presença, depois de 2010/11. 

r :4  • 4  Benfica ou ABC, um deles vai ganhar a Taça Challenge. E 
também o campeonato. Carlos Resende diz que é impossível escolher 

ATABAQUE E 
COMO UMA FILHA 

• 

Benfica e ABC jogam esta noite, a partir das 2oh3o, na Luz, o começo da decisão da Taça Challenge 

Mariano Ortega, treinador 
das águias, fala numa 
oportunidade única que a 
equipa quer agarrar, 
enquanto Carlos Resende, 
técnico dos minhotos, 
recusa escolher entre o 
campeonato e a Challenge 

ametniumlis 
••• Depois dos dois primei-
ros jogos da final do campeo-
nato - disputada à melhor de 
cinco -, em que o ABC venceu 
em Braga, no domingo, por 40-
38, após dois prolongamen-
tos, e o Benfica na Luz, quarta-
feira (28-25), academistas e 
águias voltam a encontrar-se 
hoje, às 20h30, na Luz, para a 
primeira mão da final da Taça 
Challenge, com transmissão 
em direto na SportTV5. 

"Nãodeveráhaversurpresas, 
as duas formações conhecem-
sebem, vamos tentar preparar 
o jogo da melhor forma. Quan-
to mais golos de diferença me-
lhor. Temos de estar focados 
em jogar bem nos dois encon-
tros", disse o técnico do Benfi-
ca. "Jogamos uma final euro-
peia, é umaoportunidade úni-
ca para a equipa e vamos dar 
tudo para conseguirmos a vi-
tória", continuou Mariano0r- 

tega, concluindo: "Ao jogarem 
casa, e com os nossos adeptos, 
ficamos ainda com mais von-
tade de lutar por cada bola até 
ao último segundo. Precisa-
mos dos benfiquistas". 

Do lado da equipa bracaren-
se, que deverá tera presença de 
cerca de 100 adeptos na Luz, 
Carlos Resende lembra que 
"este jogo não encerra em Lis-
boa, é uma parte inicial que, 
qualquer que seja o resultado, 
terá sempre algo mais e será 
possível a qualquer equipa re-
tificar o que for necessário", di-
zendo ainda assim que deseja 
"um resultado simpático" e 
que "ganhar é sempre simpá-
tico". 

Depois, o técnicodosminho-
tos foi colocado perante as 
duas provas. "Campeonato ou 
Challenge? É o mesmo que 
perguntar se gosto mais de 
uma filha ou de outra, gosto 
das duas com a mesma inten-
sidade", respondeu. "Olho 
para as duas competições com 
a mesma paixão, quero muito 
vencer as duas, embora, racio-
nalmente, saiba que no jogo 
passadotinhaalgumamargem 
de gestão, porque ganhando os 
dois jogos em casa seremos 
campeões nacionais e na 
Challenge é importante fazer 
um resultado que nos permita 
encarar o segundo jogo com 
otimismo", justificou.  

g 

"A equipa 
sabe a 
importân-
da dejogar 
uma finai de 
uma 
competição 
europeia" 

Ruge 
Mungira 
Guarda-redes 
do Benfica 

"Temos de 
estar 
habituados 
à pressão. 
Quem for 
mais audaz 
e inteligen-
te é que vai 
ter superio-
ridade 
sobre o 
outro" 

Fábio 
Vldrapo 
Jogador do ABC 
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ASEN 
ANDEBOL 
AC,J). CA 4 LIEN0.9,d 1.* mão 

Hoje 

Benfka•AlleSportTV5 
20h30, Pavilhão N.° 2 Luz 
Péter Herczeg/Péter %dl (Hun) 

Play-off 
FC Porto-Sporting (3.°/4.1 
PortoCanal 
19h00, Dragão Caixa 
Daniel Martins/Roberto Martins 
lialli~SAID-Awas Santas (5 "/6.") 
MOO. Pav. Funchal 

Duartq Santos/Ricardo Fonseca 
Passos Prianuel-Avarica (7.`18.°) 
18h30, Pav. Quinta Marrocos 
Vânia SaMarta Sá 

BASQUETEBOL 
UGAPO5 1/2 finais 
Hoje 3.1omada 
00vedrense-Benflca 
18h00. Pav. 0t Salvador Machado 
F. Rocha/J. Abreu/P. Rodrigues 
Amanhã 4.'jorrNada 
Oliveirense-Benfica 
18h00, Pav. Dr. Salvador Machado 
N. Monteiro/ P Marques/H. Antunes 

HÓQUEI EM PATINS 
LIGAEUROP£iA 1/2 finais 
Hoje 

aerifica-Barcelona RTP2 
15h00. Pav. Fidelidade 
Olivelrense-Forte dei Marmi RTP2 
18h30, Pav. Fidelidade 

CAIVIPEONATONACIOBAL 23.'}omada 
FC Porto-Valemo PortoCanal 
15h00. Dragão Caixa 
P. Santos/J. Pinto/P. Silva 
Amanhã 

IJGARJROPEIA Final-Four 
Flnal RTP2 
14h00, Pavilhão Fidelidade 

RAGUEB I 
ORClATO SEN/FTIS 

Hoje • 9.' etapa 
Portupaktiknra ZekIndia 
9h52. Paris (França) 
Portugal-Ri/mala 
12h41, Paris (França) 

VOLEIBOL 

apult.cAmpeAoi onnsiso 
HOft _ 
Castisloliblerealdas 
16h04PaVilha0CaStelo Mala 

A 
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FILIPE MOTA MARCOU 
SETE NO CAMPEONATO NÉINGARO 
Filipe Mota esteve em destaque no jogo em 
que o Csurgoi visitou o Balatonfuredi, para o 
campeonato húngaro de andebol, sendo 
derrotado por 29-26 (16-12 ao intervalo). O 
português foi um dos que mais bateram o pé ao 
Balatonfuredi, como se deduz dos sete golos 
que marcou. O Szeged e o Vezprem lutam pelo 
título, enquanto o Csurgoi é quinto nesta fase 
final reservada a seis equipas. 
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agenda 

Aorialeall - Taça Clalenge (Final -1. Mão) - 
Benhca-A8C (2030) 
1.° LIMPO° Nacional - Play-dl -Ap 3.° e 4 ° Lu-
gares (logo - F C Porto-Sporting (1.9) Ag 5' e 
6 ' Lugares- Madera SAO-Aguas Santas (15). Ap. 
7° e 8 Lugares - Passos Manuel-Avara (1830) 
Adio-3.' fanalTSF Roncas-As 17 ho-
ras, com parada e chegada na Praça do Impera 
em Beiern Lisboa 

(Ptay-off - Moles-Flesela -
logo - Oliveeense-Bendita (18) 
Decana- Grande Prémio Inearrudartal &Nos 
'Seira da Estrila - 2 • Etapa - Sabuoal-Fundao 
(192 San) 

- Liga - C. Porto-Boansta (1145), Arou-
co-V. Gumaraes (18), Tondela-Academca (1930). 
V Seti~4. Forcara (19 30), U Martnra-Ro Ave 
(19.30), Belmenses-Estone (19 30). 
UPP°. - Viseu-Cor ha (151 Gd erre-ka - 
reme 051 Egverense-Leones 03/ Varam-Pah-
monense (151 Atletico-Ortental (15). Aves-Marra 
(151 Benhat 8-Freartride (15). Chaves-Eeirense 
(15), Penahel-Famalicao (161 Braga EI-Sponing B 
(IS). Olhanense- Santa Ciara (161 
Campeonato de Portugal (2.• Fase) - Subida - 
Zona Norte - Nniaverdense-Pedras Rui:yuan 
Armes A -Verde (2° Fias) - Ap Caeçe3o 

dio=-Bentr P Ferreura-Bekmenses (Esta-
mica- C Porta Flio Ave-V Gumaraes 

Descidas • Zona Norte - NAzela-Braga, Moreivense-
Boavista, Gd Vicente-Leo:fies Zona Sul • Tonem. 
se-11. Levik Deras-Portmonense Sacaonensp-
Casal%, Louros-Nacional logos as 17 horas. 
/MA - Varar - AD(arrear Fase) 
- remi (1. Mao) - V 5etubal-Chaves (CD Palmela). 
Desudas (2. Fase) - Serre A- firsense-Ereamun-
de. Vargro-Loranos (Campo 1 Mirt. POvoa Var-
em), Merekriense-~ (Parque1agOSPO9rn da  

Graça). Aves-MancYlense Sem B - Paredes-San-
panense, Cantdekt-Sousense. Arcur.a-Penaftel 
Série C -1. Matou-Seva-Mar. Anadia-V Mocida-
de, Manntsense- Emaça° (Campo 2 Mun Mamha 
Grande), Gouveia-0C Branco Serie O - L' Detrim-
bni-Eltictoca Unda-a-Veha-rsicanerense Cal-
das-Aherea. At1euco-Stntrense (Campo 2) Sete E 

ihnhainovense- Oilhanense. Quanekense-Faren-
se 811 Aknada-an Evoca Eianshrense- Despenar 
Jogos as 17 horas 
Campeara& Europe (Sub-17/Aareardr) - 
Quartos de final - Ponu~a(12) 
Juniores (2.• Fara) - Descidas - Serie C Na-
rai-Pepesenses (18) Sme E - e Montes-Ude-
imo (11) 
A. F. Nom" -1.°13Maão -11 Esperanças-Mcn-
rioquerese. Imortal-5~s Ferrmras-Monearapa-
cherne, Quarierrense-Lagoa, Esp Lagos-Quartora, 
Atmacenenses-Pademense Odiame-Gua Cuia-
trense-Fam Bendita logos as 15 horas 
A. F. Pado - Areies -1. ladsie (Fas• Ra) - 
Boaveta-Gcndornar (151 Sakerros-Armense (17 
- CD Campanha) 
Ame& -1.• ~ao (Fase Nmi) - Troferse-Var • 
om (15). 
erras - 1. Magia (Faie Rad) - %avista 
Varras (13151 P Ferrara-Penahei (14 301 
Pi NI -ell - *amoede Mui -Jogo 1) 
-L crae-8erfce(18) Motticus-Burvrosa U8) 
Higiel era Prim. Uso Europeia (Rnai-Four) - 
Mesas-brim -Bendita-8metona (151 ~treme-
Forte dei Man" (1820) Jogos no panihao da Lw 
1' ~sie Nacknal - F C Porto-AO Valongo(15) 

- 1. Orar Medrai - 3•• Ap.  
Campeão (Jogo 5) Casa% Mau-Caldas (16) 
aueepoo- Judo - As 14 30 Moas assembleia-ge-
ral ontnana, no auditores do Carme °Impeço de 
Portuga& em Lisboa 
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O ex-andebolista 
Carlos Resende 
recebeu, em 
2000, a medalha 
de mérito 
desportivo 

Património 
Nacional 

catraio 
feliz e 
o incrível 
ano 2000 
► Não é tanto a medalha em si. é tudo o que ela repre-
senta. Falar do ponto mais alto da carreira do ex-andebo-
lista, agora treinador, Carlos Resende é falar daquele ano 
de 2000 em que, ao serviço do ABC. ganhou o campeo-
nato e a Taça de Portugal. para depois, com a seleção, ob-
ter um histórico sétimo lugar no Europeu e ser eleito me-
lhor lateral-esquerdo da prova. Não surpreendeu. por-
tanto, que tenha acabado a receber a medalha de mérito 
desportivo. "É um objeto que encerra uma época muito 
boa em termos Individuais e coletivos", explica. 

Mas há outros momentos que ainda tem gravados. 
Como o primeiro campeonato sénior, conquistado ao 
serviço do ABC, em 1994. Ou o primeiro de todos, ain-
da com tenros 16 aninhos, quando era juvenil e enver- 

gava a camisola do Sporting. A "culpa" foi, em parte, 
de um amigo do pai que, aos oito anos, o convenceu a 
experimentar a modalidade. Ele ficou curioso, rendeu-
se ao espírito de grupo desde o primeiro momento e, 
no final do primeiro jogo. já era um homem - perdão, 
um catraio - feliz. "Cheguei a casa todo contente e o 
meu pai: 'Ganhaste?"Não. Perdi 40-2. Mas marquei os 
dois golosr. lembra. 

Hoje, além dos muitos títulos, sobram-lhe umas 
quantas histórias para contar, como aquela que envol-
veu uma rasteira... aos jornalistas. "Escreviam tudo o 
que nós dizíamos e, um dia, começámos na brincadei-
ra a dizer que um de nós ia para o Braga, jogar futebol. 
Não é que aquilo saiu mesmo num jornal?" ANA TULHA 

Bilhete 

Passe Curto 

Nome: Carlos Alberto da Rocha 
Resende 
Naturalidade: Lisboa 
Idade: 29 /05 '1971 (44 anos) 
Clubes que representou: Ateneu, 
Sporting, F C Porto e ABC 
Principais titules: sete campeo-
natos, cinco Taças de Portugal, 
uma Supertaça e três Taças da liga 

Página 8



A9

  Tiragem: 74995

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 33

  Cores: Preto e Branco

  Área: 15,90 x 24,69 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 64443739 14-05-2016

MATCHDATEMPORADA 
FASE REGULAR DO CAMPEONATO 
28 outubro Benfica-ABC 34-28 
3 fevereiro ABC-Benfica 29-27 

ANDEBOL 

A NOVA HISTÓRIA 
DA TAÇA CHALLENGE 
Benfica e ABC iniciam 
hoje a primeira final 
europeia apenas com 
cores portuguesas 

ALEXANDRE REIS 

E PAULO GONÇALVES 

Não é inédito, mas é apenas a 2' 
vez que um país coloca duas equi-
pas, desta vez Benfica eABC, numa 
final da Taça Challenge, a única 
competição europeia ganha por 
Portugal, por intermédio do Spor - 
ling, em 2010. Só mesmo a Romé - 
nia, com Resita e Dínamo de Buca-
reste, cometeu aproeza, em 2009. 

E esta nova página da história 
começa hoje, com a disputa da 1' 
mão (20h30), no Pavilhão nº 2 da 
Luz, num duelo que vem dar con-
tinuidade ao 'match da tempora-
da', depois de águias e academis-
tas já se terem encontrado por 
quatro vezes (poderão ser nove), 
registando-se um empate (1-1) no 
playoff do campeonato. 

Com duasvitóriasparacadalado, 
esta é mais uma partida onde não 
há favoritos, pelo que os protago-
nistas apelam à concentração. Ma-
riano Ortega, técnico do Benfica, 
quer ganhar: "Não deverão haver 
surpresas, as duas formações co-
nhecem se bem. Temos de estar 
focados em jogar bem nos dois en - 
contros" , disse o treinador à BTV. 

Hugo Figueira, guarda-redes do 
Benfica, também quer vencer por 
muitos: "A equipa sabe a impor-
tância de jogar uma final europeia. 
Todos os golos contam. Estamos 
esperançados em fazer um exce-
lente resultado para irmos a Braga 
mais descansados." 

Já Carlos Resende, técnico do 
ABC, foi prudente: "Temos de 
conseguir um bom resultado para 
encarar o 2logo com otimismo." 

FINAL DO PLAYOFF DO CAMPEONATO 
8 maio ABC-Benfica 40-38 
11 maio Benfica-ABC 28-25 
25 maio ARC-Renfica Jogo 3 

28 maio Benfica-ABC Jogo 4 

1 junho ABC-Benfica Jogo 5* 

FINAI. DA TAÇA CHALLENGE 
Hoje Benfica-ABC 1* mão (20h30) 
21 maio ABC-Benfica 2* mào 

*Se necessário 

Fábio Antunes, ponta do ABC, 
diz que o desaire de 4' feira está ul-
trapassado e que asna equipa quer 
dar a volta: "Temos de reduzir os 
erros e melhorar a finalização. 
Quem for mais audaz e inteligente 
vaisuperiorizar-se." o 
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Dragões e leões 
lutam pela EHF 
Apesar de arredados da luta pelo 
título, FC Porto e Sportíng conti-
nuam com objetivos, disputan-
do hoje (19h) no Dragão Caixa o 
2.°jogo do playoff para a atribui-
ção do 3.° lugar. Aos ainda hepta-
campeões basta uma vitória 
para garantirem presença na 
EHF Cup, relegando os leões-
perderam em casa (26-27)-, para 
a Challenge da próxima época. O 
Águas Santas, que venceu (29-
28) o Madeira SAD no 1.° jogo, 
também está em vantagem no 
duelo de hoje (15h) do Funchal. 
Em causa está o 5.° lugar que 
também apura para a Challenge. 
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A nova história da Taça Challenger
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14-05-2016

Meio: Record Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=989d15d4

 
Não é inédito, mas é apenas a 2ª vez que um país coloca duas equipas, desta vez Benfica e ABC,
numa final da Taça Challenge, a única competição europeia ganha por Portugal, por intermédio do
Sporting, em 2010. Só mesmo a Roménia, com Resita e Dínamo de Bucareste, cometeu a proeza, em
2009. E esta nova página da história começa hoje, com a disputa da 1ª mão (20h30), no Pavilhão nº
2 da Luz, num duelo que vem dar continuidade ao 'match da temporada', depois de águias e
academistas já se terem encontrado por quatro vezes (poderão ser nove), registando-se um empate
(1-1) no playoff do campeonato. Com duas vitórias para cada lado, esta é mais uma partida onde não
há favoritos, pelo que os protagonistas apelam à concentração. Mariano Ortega, técnico do Benfica,
quer ganhar: "Não deverão haver surpresas, as duas formações conhecem-se bem. Temos de estar
focados em jogar bem nos dois encontros", disse o treinador à BTV. Continuar a ler Hugo Figueira,
guarda-redes do Benfica, também quer vencer por muitos: "A equipa sabe a importância de jogar uma
final europeia. Todos os golos contam. Estamos esperançados em fazer um excelente resultado para
irmos a Braga mais descansados." Já Carlos Resende, técnico do ABC, foi prudente: "Temos de
conseguir um bom resultado para encarar o 2º jogo com otimismo." Fábio Antunes, ponta do ABC, diz
que o desaire de 4ª feira está ultrapassado e que a sua equipa quer dar a volta: "Temos de reduzir os
erros e melhorar a finalização. Quem for mais audaz e inteligente vai superiorizar-se." Autores:
Alexandre Reis e Paulo Gonçalves
 
 05h55
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A nova história da Taça Challenger
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14-05-2016

Meio: Sábado Online

URL:http://www.sabado.pt/ultima_hora/detalhe/a_nova_historia_da_taca_challenger.html

 
Já Carlos Resende, técnico do ABC, foi prudente: "Temos de conseguir um bom resultado para encarar
o 2º jogo com otimismo." 05:55 . Record Por Record Não é inédito, mas é apenas a 2ª vez que um
país coloca duas equipas, desta vez Benfica e ABC, numa final da Taça Challenge, a única competição
europeia ganha por Portugal, por intermédio do Sporting, em 2010. Só mesmo a Roménia, com Resita
e Dínamo de Bucareste, cometeu a proeza, em 2009.E esta nova página da história começa hoje, com
a disputa da 1ª mão (20h30), no Pavilhão nº 2 da Luz, num duelo que vem dar continuidade ao
'match da temporada', depois de águias e academistas já se terem encontrado por quatro vezes
(poderão ser nove), registando-se um empate (1-1) no playoff do campeonato.Com duas vitórias para
cada lado, esta é mais uma partida onde não há favoritos, pelo que os protagonistas apelam à
concentração. Mariano Ortega, técnico do Benfica, quer ganhar: "Não deverão haver surpresas, as
duas formações conhecem-se bem. Temos de estar focados em jogar bem nos dois encontros", disse o
treinador à BTV.Hugo Figueira, guarda-redes do Benfica, também quer vencer por muitos: "A equipa
sabe a importância de jogar uma final europeia. Todos os golos contam. Estamos esperançados em
fazer um excelente resultado para irmos a Braga mais descansados."Já Carlos Resende, técnico do
ABC, foi prudente: "Temos de conseguir um bom resultado para encarar o 2º jogo com
otimismo."Fábio Antunes, ponta do ABC, diz que o desaire de 4ª feira está ultrapassado e que a sua
equipa quer dar a volta: "Temos de reduzir os erros e melhorar a finalização. Quem for mais audaz e
inteligente vai superiorizar-se."
 
 05:55 . Record
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Vila do Porto 
acolhe Regional 
sénior de andebol 
O Campeonato Regional de Se-
niores em andebol vai decorrer no 
final do corrente mês na ilha de 
Santa Maria. 

A fase regional concentrada, 
que vai apurar o campeão dos 
Açores datemporada 2015/2016, 
está agendada para Vila do Por-
to no fim de semana de 27 a 29 de 
maio. 

Concorrentes ao título de cam-
peão dos Açores de andebol estão 
cinco equipas açorianas, entre elas 
as duas representantes da Asso-
ciação de Andebol da Ilha de São 
Miguel. Assim sendo, e para além 
do GDCP Arrifes e do Marítimo, 
participam no Regional as for-
mações do GD São Pedro, Spor-
ting Horta B e GD Biscoitos. • AM 
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Maria José Santana

Em dia de festa, Ribau Esteves,
presidente da Câmara de Avei -
ro, deixou a garantia: o futuro
do município será feito de cres-
cimento, “que chega cada dia e
que cada dia nos vai continuar
a trazer”. “O município de Avei -
ro vai seguir o seu caminho de

comunidade viva e dinâmica,
agora com uma Câmara Mu-
nicipal que deixa de ser proble -
ma para ser motor auxiliar,
numa máquina em que os ci-
dadãos, as associações e as em-
presas são o motor principal”,
destacou o líder da autarquia
(PSD/CDS-PP), no discurso que
proferiu, ao final da manhã de

ontem, na sessão solene do Dia
do Município de Aveiro. 

A cerimónia, que decorreu no
Salão Nobre dos Paços do Con-
celho, ficou ainda marcada pe-
las intervenções de António
Nogueira Leite, presidente da
Assembleia Municipal de Avei -
ro, e de D. António Francisco
dos Santos, Bispo do Porto, que
falou em nome das personali-
dades e da colectividade agra-
ciadas com a medalha de mé-
rito municipal (ver caixas). 

Não obstante o facto de ter
dado especial ênfase ao pre-
sente e ao futuro, Ribau Esteves
começou por aludir ao passado

recente, lembrando que, para a
Câmara Municipal de Aveiro,
este último ano, ficou marcado
por uma “intensa luta”, “muitas
conquistas”, “forte crescimento
da organização, da competên-
cia e da credibilidade da Câ-
mara”. “A luta da restruturação
organizacional está a ser ven-
cida, tendo hoje uma Câmara
Municipal que passou de pés-
sima a razoável, em apenas dois
anos”, vincou o líder da autar-
quia, sem deixar de lembrar a
urgência de a autarquia ver
aprovado, por parte do Tribunal
de Contas, o Programa de Ajus-
tamento Municipal. Um proce-

dimento que, frisou Ribau Es-
teves, permitirá à autarquia ob-
ter a “assistência financeira ne-
cessária” para pagar a sua “ve-
lha e enorme dívida” e, conse-
cutivamente, ganhar “a plena
autonomia de gestão para po-
der investir em todas as áreas
da actividade municipal”. 

No seu discurso, Ribau Este-
ves referiu-se ainda aos inves-
timentos “de grande enverga-
dura” realizados nos últimos
meses e que, segundo o edil,
“vão ser ainda mais expressivos
nos próximos meses”. Quais?
“O elevado investimento na
qualificação da rede viária, que
é hoje uma clara evidência e
que estamos a prosseguir por
todo o município”, elencou o
autarca. “O outro destaque vai
para o trabalho intenso na área
da habitação social, que culmi-
nou com o recente lançamento
de concursos de requalificação
de 68 fogos da Câmara Muni-
cipal”, prosseguiu Ribau Este-
ves, sem deixar de lembrar a
inauguração de obras como a

da “renovada e ampliada Escola
Básica da Vera Cruz”, a “ligação
da Avenida das Agras à A25” e
as “novas unidades de Saúde
Familiar de Cacia e Esgueira”,
entre outras. 

Mensagens para Costa 
e Rebelo de Sousa

Depois de lembrar que, neste
mesmo dia, em 2014, o feriado
municipal ficava marcado pela
entrada de “um novo presi-
dente de Câmara” e, em 2015,
pela presença de “um novo
Bispo de Aveiro”, Ribau Esteves
notou que, em 2016, as novida-
des centram-se no “novo Pri-
meiro-Ministro” e “novo Presi-
dente da República”. Em rela-
ção ao primeiro, desejou “todo
o sucesso por Portugal, num
caminho que deve ser estrutu-
rante e não ajeitado aos mo-
mentos, equilibrado e não ren-
dido a radicalismos, sustentável
no médio e no longo prazo [...]”
e sem deixar de cuidar das
“muitas questões de Aveiro”, en-
tre as quais está a “premência
de decisões sobre a gestão e o
investimento de qualificação e
valorização da Ria de Aveiro”.
Já no que concerne a Marcelo
Rebelo de Sousa, Ribau Esteves
também deixou votos de “su-
cesso”. “E saudamos vivamente
[o Presidente da República]
pela forma diferente e próxima

FOTOS: PAULO RAMOS

Câmara de Aveiro “deixa de ser 
problema para ser motor auxiliar”
Celebração Ribau Esteves, presidente da Câmara Municipal de Aveiro, fez questão de olhar para o presente 
e para o futuro, no discurso que proferiu na sessão solene do Dia do Município. Uma cerimónia que ficou marcada 
pela entrega de distinções honoríficas a várias personalidades e a uma colectividade

Ribau Esteves aproveitou a
sessão solene do Feriado
Municipal para anunciar
que a Igreja das Carmelitas,
na praça Marquês Pombal,
vai ser entregue em breve
ao município.
A edilidade, segundo adian-
tou o presidente da autar-
quia, “está a ultimar um
acordo formal” com a Di-
recção Regional da Cultura
do Centro para a cedência
do edifício do século XVII,
integrando-o na gestão do

Museu de Aveiro - Santa
Joana. A revelação foi feita
depois de o edil ter desta-
cado que já estão a ser pro-
jectadas as obras de “reabi-
litação do Museu de Aveiro
– Santa Joana”, nas quais
será dada prioridade “à re-
solução das muitas patolo-
gias construtivas que os
edifícios possuem”. A pers-
pectiva, segundo referiu o
edil, aponta para um inves-
timento na ordem dos 1,7
milhões de euros. |

Igreja das Carmelitas passa 
para a alçada do município

Apesar da chuva que caiu de manhã, a tradição cumpriu-se às portas dos Paços do Concelho D. António Francisco dos Santos falou em nome de todos os homenageados

A sessão solene ficou ainda marcada pela assinatura de
um protocolo de colaboração entre a Câmara de Aveiro, a
Diocese e a Irmandade de Santa Joana, com o objectivo
de promover os valores culturais e identitários de Aveiro,
assim como o culto religioso a Santa Joana. Na prática, o
protocolo de colaboração, ontem assinado, visa a realiza-
ção de um conjunto de acções de cooperação institucio-
nal entre as três entidades. FOTO: PAULO RAMOS

Entidades unem-se na promoção
do culto religioso a Santa Joana

“A luta da 
restruturação 
organizacional está 
a ser vencida, tendo
hoje uma Câmara 
Municipal que passou
de péssima a razoável”
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HOMENAGEADOS
D. ANTÓNIO FRANCISCO DOS SANTOS,
MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL EM OURO
D. António Francisco dos Santos, o anterior Bispo de
Aveiro, foi agraciado com a Medalha Municipal em Ouro
“pela excelência do seu desempenho como Bispo de
Aveiro, que é bem evidente na boa memória que os
aveirenses guardam dele”, destacou a autarquia avei-
rense. O actual Bispo do Porto - a maior diocese do
país, com mais de dois milhões de habitantes - dirigiu a
igreja de Aveiro desde 8 de Dezembro de 2006, quando
entrou para o lugar de D. António Marcelino, até 2014.
Ao longo dos anos, D. António Francisco dos Santos de-
sempenhou diversos cargos na Igreja portuguesa: presi-
dente da Comissão Episcopal Vocações e Ministérios da
Conferência Episcopal Portuguesa, vogal da Comissão
Episcopal da Educação Cristã da Conferência Episcopal
Portuguesa, presidente da Comissão Episcopal da Edu-
cação Cristã e Doutrina da Fé ou vogal do Conselho
Permanente da Conferência Episcopal Portuguesa.

CORONEL MARTINHO PEREIRA, 
MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL EM COBRE
Outro dos homenageados pela Câmara Municipal de
Aveiro, na sessão solene de ontem, foi o coronel Martinho
Pereira que, desde 1997, foi presidente da direcção do
Banco Alimentar Contra a Fome de Aveiro, cargo que ape-
nas deixou de desempenhar recentemente. Teve ainda uma
longa carreira militar e exerceu as funções de vice-presi-
dente na Câmara Municipal de Aveiro, no tempo de José Gi-
rão Pereira. Com a entrega da Medalha Municipal em Cobre,
a autarquia aveirense pretendeu distinguir “o seu notável
trabalho de 19 anos na liderança da Delegação de Aveiro do
Banco Alimentar Contra a Fome” - durante muitos anos foi
o principal rosto desta instituição social, que foi responsável
por dezenas de campanhas de recolha de alimentos desti-
nados a pessoas e famílias carenciadas da região.

ALAVARIUM/ANDEBOL CLUBE DE AVEIRO, 
MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL EM PRATA
O Alavarium/Andebol Clube de Aveiro foi distinguido
“pela excelência do seu trabalho em 20 anos de vida, com
destaque para o facto da sua equipa sénior de andebol fe-
minino ser actualmente tri-campeã nacional”, justificou a
autarquia. A colectividade, fundada em 1996, foi agraciada,
na sessão solene do Feriado Municipal, com a Medalha de
Mérito Municipal em Prata, entregue por Ribau Esteves ao
actual presidente deste clube aveirense, Paulo Elísio. 

CHEF RICARDO JOÃO SILVA COSTA, 
MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL EM COBRE
Ricardo Costa, chef executivo do restaurante The Yeat-
man, foi outro dos agraciados na sessão solene deste ano.
Natural de Aveiro, Ricardo Costa está neste reconhecido
hotel de Gaia desde a abertura, em 2010, e foi sob a sua li-
derança que o restaurante alcançou a prestigiante Estrela
Michelin um ano depois.Formado na Escola de Hotelaria e
Turismo de Coimbra, conta com uma vasta experiência em
hotéis e restaurantes em Portugal Continental, Madeira,
Espanha e Inglaterra. Foi distinguido com a Medalha de Mé-
rito Municipal em Cobre, entregue à sua irmã, Rita Costa.

Previsão de chuva obrigou ao
cancelamento da procissão
A tradicional procissão em honra
de Santa Joana, padroeira da ci-
dade de Aveiro, que estava mar-
cada para o dia de ontem – em
que se assinalou o feriado em
honra da santa – foi cancelado de-
vido à previsão de chuva. Con-
forme apurou o nosso jornal junto
de D. António Moiteiro, bispo da
Diocese de Aveiro, não haverá
uma outra data para a realização
da mesma nos próximos dias.

O cancelamento surgiu “por
precauçaõ”, “para acautelar os
bens” que, anualmente, saem à
rua inseridos na procissão, justifi-
cou ainda D. António Moiteiro, as-
sumindo que a decisão causou
transtorno. “As pessoas andaram
a preparar este momento durante
meio ano, e agora não se realiza”,
lamentou, salientando, porém que
“há outras procissões programa-
das”, concluiu.|

INAUGURAÇÃO A chave do
caixão ou o travesseiro que terá
sido colocado a amparar a ca-
beça da infanta D. Joana mo-
mentos antes da sua morte são
apenas dois dos objectos que,
desde ontem, podem ser vistos
no Museu de Aveiro, e que inte-
gram a exposição “Santa Joana
de Aveiro, devoção e festa”, que
ficará patente no Museu de
Aveiro até Agosto e que mostra
“conteúdos inéditos e peças úni-
cas” de devoção à santa pa-
droeira da cidade de Aveiro.

A mostra ocupa três espaços
distintos do museu e, além de
mostrar ao público “tudo o
que sai na procissão”, con-
forme refere fonte do museu,

apresenta peças de grande va-
lor a todos os devotos de Santa
Joana Princesa, sendo o pri-

meiro grande trabalho apre-
sentado ao público, desde que
a gestão do espaço passou

Exposição mostra espólio
inédito sobre Santa Joana

para a Câmara Municipal de
Aveiro, há nove meses. “Agora,
seguimos em frente a fazer
mais coisas pelo Museu”,
anunciou Ribau Esteves, pre-
sidente da autarquia aveirense,
deixando palavras de agrade-
cimento “a toda a equipa que
fez o trabalho” de selecção e
organização da mostra.

O edil notou também a novi-
dade de “o tema central do Mu-
seu ser alvo de uma exposição
temporária”, algo que defendeu
ser pouco habitual, mas impor-
tante, uma vez que muito do
material desta exposição nunca
tinha sido apresentado desta
forma. A mesma ideia foi parti-
lhada por Capão Filipe, verea-
dor com o pelouro da Cultura,
que se mostrou orgulhoso “do
circuito de Santa Joana” conse-
guido com a exposição e que
considera ser “de grande im-
portância para Aveiro”.AE

Mostra vai estar patente até Agosto

dos portugueses com que de-
cidiu iniciar o seu mandato, es-
perando que assim continue”,
enalteceu Ribau Esteves.

Aprender com os 
erros do passado 

Quem fez questão de não es-
quecer o passado, no seu dis-
curso, foi António Nogueira
Leite, presidente da Assembleia
Municipal de Aveiro. “Come-
moramos mais um dia do
nosso concelho num momen -
to e num enquadramento que
está ainda longe daquilo que
gostaríamos de ter para a nos -
sa cidade e para o nosso con-
celho”, introduziu António No-
gueira Leite, lembrando os
“muitos anos de deficiente rigor”,
que obrigaram o município “a
um período de difícil ajusta-
mento”. “Gostaria muito de aqui
estar a dizer o contrário, que a
situação foi, definitivamente,
controlada e, absolutamente, ul-
trapassada”, notou o presidente
da Assembleia Municipal, acres-
centando que a verdade é que a
situação “está controlada mas
não está ultrapassada”. “Não há
milagres e os erros foram mui-
tos”, acrescentou, ao mesmo
tempo que fazia votos de que a
aprendizagem tivesse sido feita.

“Felizmente que o nosso con-
celho é muito mais do que a Câ-
mara Municipal e os que com
personalidade jurídica indepen-
dente, com mais ou menos au-
tonomia, sempre dela depende-
ram”, vincou António Nogueira
Leite, lembrando que o municí-
pio dispõe de “instituições pri-
vadas pujantes”. “Têm sido essas

e os cidadãos em geral, indivi-
dualmente e no movimento as-
sociativo, que têm mantido este
concelho vivo”, acrescentou. 

“Temos história, temos exem-
plos, uma economia resistente
e diversificada, acessibilidades,
uma universidade que nos or-
gulha e vários serviços de qua-
lidade”, enalteceu ainda o presi-
dente da Assembleia Municipal
de Aveiro, que aproveitou o seu
discurso para deixar ainda o de-
safio: “sei que a vereação tem
uma estratégia para a cidade e
para a região. É altura de a par-
tilhar mais intensamente”. 

Uma honra que pertence
a “Aveiro e aos aveirenses”

No encerramento da sessão

solene, e falando também em
nome de todos os homenagea-
dos, D. António Francisco dos
Santos, anterior Bispo de
Aveiro – e actual Bispo de Por -
to -, mostrou-se “sensibilizado”
com a homenagem. “A honra
que nos é dada não nos per-
tence. Pertence a Aveiro e aos
aveirenses”, começou por vin-
car D. António Francisco dos
Santos. 

“Dias como este convocam-
nos a todos para uma colabo-
ração tão aberta quanto pos-
sível para, em conjunto, cons-
truirmos o bem comum, de-
senvolvermos a justiça social,
promovermos o progresso hu-
mano da nossa terra e sermos
exemplo para o Portugal que

amamos”, declarou o anterior
Bispo de Aveiro, acrescen-
tando: “este reconhecimento
público afirma o valor das cau-
sas que nos movem e constitui
estímulo para sairmos das
portas do nosso conforto e ir-
mos ao encontro das pessoas
nos lugares e nas situações
concretas em que vivem”. 

No seu discurso, D. António
Francisco dos Santos fez ainda
questão de lembrar os dois bis-
pos que o precederam na lide-
rança da Diocese de Aveiro -
D. Manuel de Almeida Trin-
dade e D. António Marcelino –
e com os quais teve a oportu-
nidade de privar quando che-
gou a Aveiro. |

O anterior Bispo de Aveiro recebeu uma grande ovação
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Procissão foi cancelada. Cerimónia nos Paços do Concelho acabou por ser o único ponto alto Páginas 6 e 7

PAULO RAMOS

iSessão solenei

imarca feriado municipali
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Madeirense afirma que o único objectivo da equipa é o título de campeão nacional. FOTO ASPRESS 

AMANHÃ 1.a JORNADA 

19h00 Madeira SAD Alavarium 

JOGOS DA FINAL 

Pavilhão do Funchal 

2.a JORNADA DOMINGO 

Madeira SAD - Alavarium 17h00 

Pavilhão do Funchal 

3.a JORNADA 21 DE MAIO 

Alavarium - Madeira SAD 18h30 

Pavilhão do Alavarium 

4.° JORNADA (*) 

Alavarium - Madeira SAD 

Pavilhão do Alavarium 

5.a JORNADA (*) 

Madeira SAD - Alavarium 

Pavilhão do Funchal 

(*) - Em caso de ser necessário 

22 DE MAIO 

18h30 

26 DE MAIO 

17h00 

 

CAMPEONATOS NACIONAIS DA I DIVISÃO ANDEBOL 

Márcia Abreu garante detennInação 
HERSERTO DUARTE PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt  

Começa amanhã, às 19 horas, no Pa-
vilhão do Funchal, a disputa da final 
do Campeonato Nacional da I Divi-
são de andebol em seniores femini-
nos. Um confronto que tem conti-
nuidade no domingo, às 17 horas, 
também naquele recinto, 

Os protagonistas são o Alavarium, 
formação que venceu as últimas três 
edições da prova, e conta com as 
atletas madeirense Isabel Góis e 
Sara Sousa, e as insulares do Madei-
ra Andebol SAD, conjunto que pro-
cura recuperar o principal título de 
Portugal depois de no início da tem-
porada, já ter ganho a Supertaça cu-
riosamente derrotando o campeão 
em título. 

As contas agora são outras até 
porque se no caso do Madeira Ande-
bol SAD a presença em mais uma fi-
nal era expectante, já o Alavarium 
conseguiu uma primeira surpresa 
ao afastar da disputa da final outro 
grande candidato e vencedor da fase 
regular, o Colégio de Gaia. 

Lançados estão pois todos os da-
dos para uma final que se prevê mui-
to disputada entre duas formações 
onde pontificam algumas das me-
lhores andebolistas nacionais. 

No lado madeirense 'mora' uma 
equipa cheia de vontade em voltar a 
erguer o principal troféu do calen-
dário do andebol feminino. Márcia 
Abreu, a experiente central tem 
sido ao longo da temporada uma 
das mais influentes jogadoras na es-
tratégia da equipa comandada pelo 
técnica Sandra Fernandes. Recupe-
rada a alegria de jogar com mais re- 

gularidade, a madeirense destacou 
ao DIÁRIO a motivação de todo o 
grupo de trabalho para mais este 
desafio: "O Madeira Andebol SAD 
tem como único objectivo voltar a 
ser campeão nacional, como se 
costuma dizer, as finais são para 
ganhar. Não tem lógica pela res-
ponsabilidade de todo o projecto, 
pelo trabalho que temos feito ao  

longo da época, não encararmos 
com determinação a final com esse 
objectivo. O Alavarium apresenta 
uma excelente equipa também 
com ambição de vencer por isso, 
acredito que vamos ter pela frente 
grandes jogos de andebol e no final 
esperamos que a festa seja feita 
pelo Madeira SAD. Todo o grupo 
de trabalho está concentrado na vi- 

tória, sabemos que temos de jogar 
bem, gerindo todas a emoções. 
Contamos com o apoio dos adeptos 
para encher o Pavilhão mas tam-
bém para nos ajudar a superar este 
primeiro obstáculo. Uma final dis-
putada à maior de cinco jogos não 
se resolve já neste sábado e domin-
go mas podemos marcar uma posi-
ção." 
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Jogador acredita que o Madeira SAD irá fechar a época com chave de ouro. 

SAD MASCULINA 
TENTA EMPATAR 
ELIMINATÓRIA PARA 
LUTAR PELA EUROPA E 
PELO QUINTO LUGAR 

Mora na Madeira e tudo indica que 
assim continue na próxima tempo-
rada, o actual segundo melhor mar-
cador do Campeonato Nacional da I 
Divisão de andebol em seniores 
masculinos, (190 golos em 27 jogos). 

Internacional A por Portugal, 
Cláudio Pedroso apostou na vinda 
para o Madeira Andebol SAD, por 
empréstimo do Benfica, para voltar 
a brilhar nos principais palcos do 
andebol nacional. 

Uma opção que, segundo çonfi-
denciou à reportagem do DIA_RIO,  

na véspera da sua equipa receber o 
Águas Santas, acabou por ser feliz e 
muito importante para a carreira à 
qual pretende dar continuidade. 

A principal peça no xadrez do téc-
nico Paulo Fidalgo é por isso uma 
voz 'autorizada' para abordar o im-
portante e decisivo encontro de 
amanhã frente ao Águas Santas 
onde os madeirenses apenas podem 
pensar na vitória e adiar para o dia 
21 de Maio, ainda no Funchal, para 
se ficar a saber quem fica com o 
quinto lugar na tabela classificativa e 
com isso garantir também um lugar 
nas provas europeias. 

"Sabemos que vai ser certamente 
um jogo difícil, mas também todo o 
grupo de trabalho está consciente 
dessa realidade e muito preparado 
para darmos tudo de vencer. São 
dois jogos que podem definir todo o 
trabalho de uma época mas o Ma-
deira SAD tem mérito em estar na  

fase da temporada ainda a lutar por 
objectivos importantes como é o 
caso do apuramento para uma pro-
va europeia. Se o conseguirmos será 
estimulante para qualquer jogador 
voltar a esses palcos", disse. 

Na ordem no dia tem estado  

igualmente a continuidade deste in-
ternacional ao serviço dos madei-
renses na próxima época, uma facto 
que tudo indica será uma realidade 
como afirmou. 

"Quando estamos felizes num 
lugar é normal que tenhamos  

vontade em continuar. Todas as 
pessoas sabem que não tenho de-
sejo de voltar ao Benfica, tive um 
ano muito complicado lá e foi 
sem dúvida no Madeira SAD que 
voltei a demonstrar que posso dar 
ainda muito ao andebol nacional. 
Estou agradecido pela confiança 
e oportunidade. Voltei à selecção 
nacional também por isso, é com 
enorme satisfação que deverei 
continuar ao serviço da SAD. É 
uma decisão que não depende to-
talmente de mim mas as coisas 
estão bem encaminhadas", indi-
cou. 

Primeira fase favorãvel à SAD 
Esta época foram três os jogos 
disputados entre as duas forma-
ções que amanhã se defrontam 
no Pavilhão do Funchal a partir 
das 15 horas. 

Na primeira fase do campeona-
to, o Madeira SAD ganhou no 
Funchal por 25-23, logo na 2.a  jor-
nada e foi igualmente ganhar a 
casa do Águas Santas por 29-22. 
No passado sábado o Aguas San-
tas empatou a 26 golos com os 
madeirenses mas ganhou no final 
do prolongamento por 29-28. Na 
classificação final da fase regular 
os madeirenses terminam em 
quinto com 51 pontos, enquanto a 
equipa nortenha somou um total 
de 48 pontos tendo assim ficado 
atrás dos insulares. H.D.P. 

Cl áudio Pedroso 
está confiante 
na reviravolta 
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Miguel Laranjeiro é candidato único às eleições da Federação de Andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 13-05-2016

Meio: Diário de Notícias da Madeira Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=ab9244b8

 
O antigo deputado Miguel Laranjeiro é único candidato às eleições para a Federação Portuguesa de
Andebol (FPA), para substituir Ulisses Pereira, anunciou hoje o organismo em comunicado. Ex-
deputado do PS, Miguel Laranjeiro, de 51 anos, entregou a 09 de maio, um dia antes do final do
prazo, a única lista a todos os órgãos sociais da FPA. Até 17 de maio, vai ser analisada a lista e, caso
não sejam detetadas irregularidades, avançará para as eleições marcadas para 04 de junho.
 
 13/05/2016 22:00
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Andebol na expetativa!

OPINIÃO | FERNANDO PARENTE
   

A
rtur Monteiro, ilustre e respeitada figura bracaren-
se, está diretamente ligado aos melhores feitos do 
andebol português, nomeadamente nos anos 90, 
quer através do clube ABC, quer com a seleção na-

cional masculina. Nunca o andebol, nomeadamente no 
setor masculino, foi tão forte e tão apaixonante como 
nestes tempos. Claro que existem vários nomes que tam-
bém tiveram um papel decisivo em inúmeras conquistas, 
quer na Federação, quer no ABC. Quem gosta de ande-
bol e conhece a modalidade, tem no seu imaginário des-
portivo as conquistas nacionais e internacionais do ABC 
e as fantásticas presenças da seleção nacional em fases fi-
nais de Campeonatos da Europa e do Mundo. Convivía-
mos nesta altura com os Grandes do Andebol Mundial!

Mas esta semana, Artur Monteiro não conseguiu reu-
nir os apoios necessários para apresentar uma lista às elei-
ções da Federação de Andebol de Portugal. Seriam ne-
cessários 6 subscritores de um universo de 57, números 
que pareciam perfeitamente alcançáveis para lançar uma 
candidatura. O afastamento do andebol durante alguns 
anos poderá ter penalizado Artur Monteiro, mas não dei-
xa de ser preocupante este quase unanimismo em tor-
no da candidatura de Miguel Laranjeiro a presidente da 
Federação de Andebol de Portugal, que será concorren-
te único, mas que para todos os efeitos, também não tem 
estado ligado de forma ativa às dinâmicas do andebol.

Esta onda “quase” totalitarista, ao melhor estilo de 
partido único preocupou-me, pois impediu pelo me-
nos, um debate de ideias diferentes para uma modalida-
de que necessita de se reinventar, ou pelo menos repen-
sar em Portugal. Neste episódio, permaneceu a sensação 
de que estaria em causa a democracia participativa nas 
Federações com Utilidade Pública Desportiva, ou então 
tudo estará bem nesta modalidade. A avaliar pelos indi-
cadores de desenvolvimento e performance desportiva 
dos últimos anos, há que fazer alguma coisa, mexer com 
o sistema, agitar a modalidade e os seus agentes. Resta a 
esperança de que o novo presidente, de certa forma um 
“outsider” dos tempos mais recentes, possa dar um im-
pulso e implementar um projeto que valorize a modali-
dade e orgulhe País. A qualidade do debate “a dois” seria 
melhor e iria alertar para necessidades detetadas e me-
lhores caminhos para a formação desportiva, para o an-
debol feminino, para a relação com todos os agentes de 
desenvolvimento desportivo, para o alto rendimento, etc.  

Conheço pessoalmente Artur Monteiro. É uma “pes-
soa boa” e o desporto e a sociedade necessitam de pes-
soas assim. Também conheço as suas excelentes qualida-
des enquanto dirigente desportivo. Confesso que fiquei 
incomodado com esta impossibilidade de participação 
neste processo eleitoral. 

Vamos ter então uma Lista única, com linhas políticas, 
estratégicas e operacionais que já são do conhecimento 
dos Delegados votantes. Confesso que não as conheço, 
mas certamente darei uma leitura atenta e apoiarei con-
victamente caso me reveja nesse novo caminho.

Ficará o andebol na expetativa para o próximo ciclo 
federativo. Resta desejar boa sorte aos futuros dirigen-
tes da modalidade e que o andebol se torne mais forte e 
mais participado. Página 20
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Miguel Laranjeiro apresentou única candidatura às eleições da Federação de Andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 13-05-2016
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O antigo deputado Miguel Laranjeiro é único candidato às eleições para a Federação Portuguesa de
Andebol (FPA), para substituir Ulisses Pereira, anunciou esta sexta-feira o organismo em comunicado.
O ex-deputado do Partido Socialista, de 51 anos, entregou a 9 de maio, um dia antes do final do
prazo, a única lista a todos os órgãos sociais da FPA.
A candidatura será analisada até 17 de maio e, caso não sejam detetadas irregularidades, avançará
para as eleições marcadas para 4 de junho.
 
Redação
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Miguel Laranjeiro apresentou única candidatura às eleições da Federação
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O antigo deputado Miguel Laranjeiro é único candidato às eleições para a Federação Portuguesa de
Andebol (FPA), para substituir Ulisses Pereira, anunciou esta sexta-feira o organismo em comunicado.
Ex-deputado do PS, Miguel Laranjeiro, de 51 anos, entregou a 9 de maio, um dia antes do final do
prazo, a única lista a todos os órgãos sociais da FPA. Até 17 de maio, vai ser analisada a lista e, caso
não sejam detetadas irregularidades, avançará para as eleições marcadas para 4 de junho. Continuar
a ler Autor: Lusa
 
 Ontem às 22h29
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1º de Agosto em busca do segundo título na Taça das Taças
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13-05-2016 22:37
 
 A equipa feminina do 1º de Agosto defronta no sábado o TKC dos Camarões.
 
 Foto: ANTÓNIO ESCRIVÃO
 
 Equipa do 1º de Agosto.
 
 Por SAPO Desporto c/ Angopsapodesporto@sapo.pt
 
 A equipa sénior feminina de andebol do 1º de Agosto defronta no sábado, às 17 horas, em Layum
(Marrocos), o TKC dos Camarões, na final da 32ª edição da Taça dos clubes vencedores das Taças.
 
 As "militares" vão em busca da revalidação do título, depois da sua primeira consagração, em 2015,
em Libreville, onde venceram na final o Africa Sport de Abidjan, por 36-22.
 
 As comandadas de Filipe Cruz terminaram invictas a fase de grupos, com vitórias sobre o Askum de
Marrocos, por 41-10, Asel do Congo, por 34-19, e Fap dos Camarões, 31-21.
 
 Nos quartos-de-final eliminaram o Mikishi da RDC (37-17) e na meia-final despacharam o outro
representante angolano na prova, o Progresso do Sambizanga, por 30-19.
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Miguel Laranjeiro é único candidato às eleições da Federação de Andebol
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 O antigo deputado apresentou a sua candidatura para substituir Ulisses Pereira.
 
 Foto: MIGUEL A. LOPES / LUSA
 
 Miguel Laranjeiro enquanto deputado do PS.
 
 Por SAPO Desporto c/ Lusasapodesporto@sapo.pt
 
 O antigo deputado Miguel Laranjeiro é único candidato às eleições para a Federação Portuguesa de
Andebol (FPA), para substituir Ulisses Pereira, anunciou esta sexta-feira o organismo em comunicado.
 
 Ex-deputado do PS, Miguel Laranjeiro, de 51 anos, entregou a 9 de maio, um dia antes do final do
prazo, a única lista a todos os órgãos sociais da FPA.
 
 Até 17 de maio, vai ser analisada a lista e, caso não sejam detetadas irregularidades, avançará para
as eleições marcadas para 4 de junho.
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Miguel Laranjeiro apresentou única candidatura às eleições da Federação
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 13-05-2016

Meio: Sábado Online

URL:

http://www.sabado.pt/ultima_hora/detalhe/miguel_laranjeiro_apresentou_unica_candidatura_as_eleicoes_da_f

ederacao.html

 
Ex-deputado do PS, Miguel Laranjeiro, de 51 anos, entregou a 9 de maio, um dia antes do final do
prazo, a única lista a todos os órgãos sociais da FPA. 22:29 . Record Por Record O antigo deputado
Miguel Laranjeiro é único candidato às eleições para a Federação Portuguesa de Andebol (FPA), para
substituir Ulisses Pereira, anunciou esta sexta-feira o organismo em comunicado.Ex-deputado do PS,
Miguel Laranjeiro, de 51 anos, entregou a 9 de maio, um dia antes do final do prazo, a única lista a
todos os órgãos sociais da FPA.Até 17 de maio, vai ser analisada a lista e, caso não sejam detetadas
irregularidades, avançará para as eleições marcadas para 4 de junho.
 
 22:29 . Record
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Mais de uma centena de golos 

do andebol academista 
Nos quatro jogos realiza-

dos no passado fim-de-sema-
na, as equipas de andebol fe-
minino da Associação Aca-
démica de Espinho consegui-
ram três vitórias, com 116 
golos marcados e 55 sofridos. 

A primeira equipa a con-
tribuir para esta contagem foi 
a de infantis que, no sábado, 
recebeu e bateu o Salreu, no 
Pavilhão Municipal Napo-
leão Guerra, Cassufas (Anta), 
por 34-14. 

No domingo, a equipa de 
juvenis/juniores recebeu a 
formação do Oliveira de Fra-
des, no pavilhão do Mocho, e 
conseguiu fazer ainda melhor 
do que as infantis, marcando 
mais dois golos, fixando o 
marcador em 36-14. 

As minis, na deslocação 
ao Alavarium, não querendo 
ficar para trás, quase não dei- 

xaram o adversário 'respirar' 
e regressaram a Espinho com 
uma vitória por 2-25. 

A quem a vitória fugiu 
por pouco, foi à equipa de 
iniciadas, que na última jor-
nada, rio pavilhão Arquiteto 
Jerónimo Reis não conseguiu 
bater a equipa vinda de 
Alpendorada, e perdeu por 
uma diferença de quatro go-
los: 21-25. 

Minis - Maria Moreira, 
Beatriz Lapa, Ana Ribeiro (3 
golos),' Beatriz Ferreira, Lua-
na Redol, Matilde Oliveira (5), 
Carolina Marques (2), Sara 
Silva (1), Luisa Maganinho, 
Lara Dias (2), Mariana Fer-
reira (11) e Jéssica Barbosa 
(1). Treinadora: Sara Maga-
lhães. 

Infantis - Mariana Lou-
reiro, Luna Gomes, Lara Mar-
ques (6 golos), Ana Pereira,  

Maria Carvalho, Inês Ramos, 
Francisca Cardoso (5), Raquel 
Tavares (1), Maria Sousa, Lia 
Gomes (1), Joana Campos (9), 
Luana Ferreira (2), Ana Bran-
co (9), Maria Venâncio (1) e 
Joana Pimenta. Treinador: 
Adelino Pinto. 

Iniciados - Maria Cálix, 
Renata Couto (3 golos), Sil-
vana Lopes, Luisa Oliveira 
(3), Mariana Valente Ana Ri-
beiro, Maria Pimenta (1), 
Maria Catarino, Carolina 
Loureiro (6), Rita Gomez (2), 
Clara Bohnke, Ana Silva, So-
fia Gonçalves (5), Rita Cor-
reia (1), Mariana Pereira e 
Diana Belinha. Treinador: 
Gustavo Silva. 

Juvenis/juniores - Sara 
Silva, Sofia Mota (3 golos), 
Maria Leite, Mariana Sousa 
(1), Rita Mota (1), Viviana Sil-
va (11), Sara Moutinho, 
Leonor Gonçalves (12), Rita 
Pinho, Sofia Martins, Maria 
Mota (1), Fabiana Moreira (6), 
Inês França (1) e Bárbara 
Malta. Treinadores: Miguel 
Barbosa e Adelino Pinto. 
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As minis venceram folgadamente por 2-25 no reduto do Alavarium 

A formação de juvenis/juniores recebeu e venceu por 36-14 a equipa do Oliveira de Frades 

Andebol tigre vence 
Póvoa de Lanhoso 

A equipa de andebol 
sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho deu 
mais um passo importante 
na corrida pela subida à 2.' 
Divisão Nacional. Os tigres 
venceram o Póvoa de La-
nhoso, segundo classifica-
do, por 25-26 (8-17 ao inter-
valo) e estão, agora, a ape-
nas quatro pontos do segun-
do classificado. 

A equipa espinhense, 
que estava ao intervalo a 
vencer por 9 golos, acabou 
por bater o seu adversário 
por apenas um golo. 

Entretanto, a equipa de 
juniores masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho con-
cluiu o Campeonato Regio-
nal em primeiro lugar, ao 
vencer, no último encontro, o 
Pateira, por 39-40 (27-24 ao 
intervalo). 

A equipa de infantis do 
Sporting Clube de Espinho 
continua à frente do Campe-
onato Nacional, com cinco 
pontos de vantagem sobre o 
segundo classificado, o S. 
Bernardo e caminham a pas-
sos largos para o apuramento 
para a fase final que, este ano, 
irá realizar-se em Braga. 

Os tigres bateram o S. Paio 
de Oleiros por 30-6 (12-4 ao 
intervalo). Recorde-se que a 
equipa liderada por Hugo 
Valente conquistou, na épo-
ca passada, o terceiro lugar 
no Nacional. 

Por fim, os minis mascu-
linos do Sporting Clube de 
Espinho (equipa A), venceu o 
S. Bernardo 'B' por 36-31 (18-
20 ao intervalo). 

Seniores - Vítor Pereira e 
João Ribeiro (guarda-redes); 
Francisco Relvas, Francisco 
Lopes (1 golo), Bruno Antu-
nes (3), João Domingues (6), 
Pedro Almeida (1), Ricardo 
Soares (1), Manuel Sousa (1), 
Tiago Ferreira, João Pinhal  

(7) e Vasco Marques (6). Trei-
nador: Hugo Valente. 

Juniores - João Castro 
(guarda-redes); Tiago Gue-
des (7 golos), José Cruz (2), 
Tiago Soares (3), Carlos Ven-
das, Tiago Ferreira (16), Diogo 
Ramos (2) e Francisco Lopes 
(10). Treinador: José Jorge. 

Infantis - Gonçalo Lou-
reiro e Miguel Loureiro (guar-
da-redes); Filipe Ferreira, 
André Sousa (8 golos), Igor 
Duarte (2), Gonçalo Silva (2), 
João Félix (1), Bernardo Cos-
ta (1), Sérgio Maganinho (10), 
Emílio Figueiras (3), João 
Tavares, Tiago Fonseca, Nu-
no Pinto, Luis Relvas, Vasco 
Brandão e Vasco Lacerda (3). 
Treinador: Hugo Valente. 

o' 'Minis (equipa A) -
Pedro Gouveia, Afonso Mar-
ques (3 golos), Diogo Tavares 
(9), Gonçalo Carvalho (4), 
Gustavo Carvalho (3), Gus-
tavo Ferreira, João Pinheiro 
(4), João Pereira (3), Rafael 
Duarte (1), Ricardo Maga-
ninho, Tiago Sousa (9), Gon-
çalo Bastos. Treinador: Rui 
Cordeiro. 

Próximos jogos: Ginásio 
Clube de Santo Tirso 'B'-
Sporting Clube de Espinho 
(seniores masculinos), ama-
nhã (sexta-feira), às 21h30, na 
Nave Desportiva de Espinho; 
Sporting Clube de Espinho-
Feirense 'B' (iniciados mas-
culinos), domingo, às 17 ho-
ras, na Nave Desportiva de 
Espinho; Monte-Sporting 
Clube de Espinho (infantis 
masculinos), sábado, às 15 
horas, no Pavilhão do Monte, 
na Murtosa; CAIC-Sporting 
Clube de Espinho 'A' (minis 
masculinos), domingo, às 10 
horas, no Pavilhão do CAIC, 
em Cemache; Sporting Clu-
be de Espinho 'B'-Monte 
(minis masculinos), domin-
go, às 15 horas, na Nave 
Desportiva de Espinho. 
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Duas décadas 
da Nave Polivalente 

Even%os culturais e 
desportivos, nacionais 

e internacionais, 
desde 1996 

A Nave Polivalente assinalou 
vinte anos no quarto dia de maio, 
acolhendo desde 1996 eventos cul-
turais e desportivos, nacionais e 
internacionais, como concertos 
musicais, feiras, congressos, jo-
gos de seleções nacionais, tornei-
os nacionais e internacionais, con-
venções internacionais de fitness 
ou campeonatos europeus e mun-
diais nas mais diversas modali-
dades. 

"Em todos estas atividades são 
reconhecidas pelos seus visitan-
tes e utilizadores as característi-
cas únicas deste equipamento 
polivalente", dá nota a Câmara 
Municipal. "Com uma das maio-
res arenas do país, com mais de 
5000 metros quadrados, a Nave  

Polivalente de Espinho é capaz de 
responder às necessidades das 
mais exigentes dos promotores de 
eventos." 

Atualmente, estas instalações 
contam com um stafftde 16 pessoas 
"que trabalham diariamente para 
garantir a programação de ativi-
dades, manutenção e limpeza das 
instalações, bem como da receção 
dos seus utentes." 

A Nave Polivalente é já uma 
referência, tanto nível nacionalcomo 
internacional, albergando diaria-
mente cerca de 400 atletas, proveni-
entes das mais rèpresentativas 
coletividades do concelho, promo-
vendo a prática desportiva nas mo-
dalidades de voleibol, andebol, 
futsal, ginástica rítmica e de manu- 

tenção, marcha, badminton, esgri-
ma, ténis de mesa, halterofilismo e 
escalada. 

Recentemente, a Nave Poliva-
lente foi sujeita a obras de bene-
ficiação na cobertura, na implanta-
ção de novo piso e no sistema de 
iluminação com poupança ener-
gética. 

"Este e os outros equipamentos 
municipais vão continuar a ser 
requalificados e melhorados para 
servirem com qualidade e profis-
sionalismo os utentes e acolher os 
mais diversos eventos que acres-
centem valor e promovam a cida-
de", eis a declaração do presidente 
da Câmara, Pinto Moreira, aquando 
do registo das duas décadas da Nave 
Polivalente. 
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Duas décadas 
da Nave Polivalente 

Eventos culturais 
e desportivos, 

nacionais 
e internacionais, 

desde 1996  
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Andebol Colégio João
de Barros falha 
final feminina

O Colégio João de Barros foi
eliminado nas meias-finais do
playoff da 1.ª Divisão de andebol
feminino, depois de ter perdido, no
passado sábado, no Funchal, frente
ao Madeira SAD, por 24-18. No
primeiro jogo, nas Meirinhas, a
equipa de Paulo Félix já tinha sido
derrotada, por 27-28.  O João de
Barros vai agora disputar o terceiro
lugar com o Colégio de Gaia.
Entretanto, a Juve Lis garantiu a
manutenção no escalão principal.
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Gente lustre

� Jorge Mimoso, formador de
Bar da Escola Profissional da
Nazaré, está entre os 15
bartenders profissionais
apurados para a 3.ª edição do
Barman do Ano 2016 - Desafio
Nacional, que pretende
valorizar a classe profissional.
Todos os apurados terão ainda
de passar pelas seguintes
etapas: apresentação dos
concorrentes aos media,
formação master Barman do
Ano, meia-final e final nacional.

Nazaré Jorge Mimoso
apurado para 
Barman do Ano

� Célia Afra, fundadora da
Juventude Desportiva do Lis,
torna a presidir a instituição,
sucedendo a Joaquim Santos. A
tomada de posse dos órgãos
sociais para 2016-2017 decorreu
quinta-feira, num evento que
reuniu novos e antigos órgãos
directivos, dirigentes e pais de
atletas, autarcas, também Mário
Bernardes, presidente da
Associação de Andebol de
Leiria, e Eduardo Fernandes,
presidente do Atlético Clube

Leiria Célia Afra
preside à Juventude
Desportiva do Lis

� Tadeu Faustino, jovem natural
de Alcobaça e aluno da Escola
Superior de Teatro e Cinema, de
Lisboa, venceu o concurso É
improvável, mas pode acontecer
da Sumol. O vencedor narra a
campanha, enquanto são
exibidas imagens de Tadeu
Faustino, acompanhado da
figura de cartão a representar
Sara Matos. Como prémio,
Tadeu Faustino irá fazer um
workshop de teatro em Londres
com a actriz Sara Matos.

Alcobaça Tadeu
Faustino vence prémio
e vai a Londres

� José Aurélio, escultor de
Alcobaça, é o autor da moeda de
dois euros que marca os 50 anos
da Ponte 25 de Abril. Trata-se de
uma das nove novas moedas
apresentadas pela Casa da
Moeda no final do mês passado e
uma das duas de “correntes
comemorativas”, ou seja, que
podem circular. O escultor José
Aurélio juntou-se ao belga Luc
Luycx para desenhar esta moeda
que vai entrar em circulação em
Julho.

Alcobaça José Aurélio
desenha moeda 
de dois euros

� Mário Bruno Tiago Gomes  é
desde a passada quinta-feira o
novo comandante dos Bombeiros
Voluntários de Alvaiázere, cargo
que era até então assumido por
Vítor Joaquim. Mário Gomes,
natural do concelho de Alvaiázere
e bombeiro há cerca de duas
décadas, tem por grandes
objectivos, para os próximos
cinco anos, aumentar o número
de voluntários desta instituição e
melhorar as suas condições de
trabalho.

Alvaiázere Mário
Gomes no comando
dos bombeiros
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s 
O clube do 
povo que tem 
sangue azul 

Aniversário É  na Estação, em Leiria, que está sedeado 
um dos clubes mais antigos da região. No passado 
domingo, 8 de maio, o Atlético Clube da Sismaria (ACS) 
completou 70 anos. Quem passou pelo clube azul não 
esquece e recorda-o com orgulho 
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"Mais do que a competição que o 
desporto proporciona, o Atlético 
Clube da Sismaria tem um cariz 
social muito grande. Aqui são 
formados homenzinhos que têm 
sucesso desportivo, académico 
e profissional. Para nós é um 
motivo de orgulho mas também 
a razão para continuar a nossa 
missão. Esse é o maior serviço 
que podemos prestar à comu-
nidade". As declarações são de 
Eduardo Fernandes, presidente 
da direção do clube, que no úl-
timo domingo completou 70 anos 
de atividade. 

Começou por ser um simples 
adepto que acompanhava os jogos 
dos filhos, passou a dirigente e há 
dois anos que lidera a direção do 
Atlético Clube da Sismaria. 

"Tem sido um trabalho ines-
gotável e de valor de toda a di-
reção. Temos procurado revita-
lizar outras secções do clube e 
áreas mais lúdicas e culturais 
que, nos últimos anos, acabaram 
por se perder", diz, recordando o 
êxito da festa do 69º aniversário 
no largo da Estação, em Leiria 
Gare. 

Já sobre a área desportiva, o 
dirigente faz um "balanço bas-
tante positivo", com "resultados 
de relevo", sobretudo na forma-
ção que, como a equipa sénior, 

Criado a 8 de maio de 1946, o 
Atlético Clube da Sismaria re-
sulta da fusão do Grupo Recre-
ativo da Estação de Leiria e da 
União Sismarense. Dedicado, 
numa primeira fase, a atividades 
recreativas e culturais, em 1975 
teve inicio aquela que é a grande 
bandeira do clube: o andebol 
masculino, e que faz dele tuna 
referência na formação a nivel 
nacional 

tem conseguido atingir as fases 
finais das competições em que 
está envolvida. Os juvenis fica-
ram entre as seis melhores equi-
pas nacionais, os juniores estão 
a um passo de subir à I divisão 
nacional e os seniores jogam este 
sábado o segundo de 10 jogos de 
apuramento para o maior escalão 
nacional. 

Considerado clube de referên-
cia na formação pela Federação 
Portuguesa de Andebol em 1993 
(galardão que não existe atual-
mente), em andebol masculino,  

o Atlético Clube da Sismaria 
orienta desportivamente duas 
centenas de atletas, do escalão 
bambis aos seniores. Ainda que 
a equipa mais velha seja a que 
maior visibilidade consegue tra-
zer ao clube, é na formação que 
se concentra o esforço do traba-
lho, com resultados obtidos. 

Como é que se consegue man-
ter este sucesso entre os mais no-
vos? "Com muito trabalho, trei-
nando muito e fazendo ver aos 
atletas que a educação, o esforço 
e o empenho deles em campo, e 
fora de campo, é o mais impor-
tante", refere Eduardo Fernan-
des. "Mais do que criar atletas, 
precisamos de criar homens. As-
sim sabemos que com essa men-
talidade eles serão campeões e 
vão saber superar-se quando for 
preciso", acrescenta. 

Em todo este processo for-
mativo entra também o plantei 
sénior e antigos jogadores de re-
ferência regional e nacional. Fi-
lipe Oliveira, Inácio Carmo, Sílvio 
Roda ou Duarte Carregueiro são 
alguns exemplos. "Não só porque 
são um modelo para os mais no-
vos que os elegem como ídolos 
mas também porque a maior tec-
nicidade dos seniores é imitada 
nos treinos e é transmitida uma 
postura no andebol. Isso é funda- 
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02 

03 

04 

Repetir feito com quase 
40 anos é complicado 
mas não é impossível 

mental para se conseguir algum 
sucesso", entende o presidente. 

Conhecido pelo clube da Esta-
ção, dada a proximidade geográ-
fica à estação de caminhos-de-
ferro de Leiria, o ACS orgulha-se 
da marca que deixa a todos aque-
les que por ali passaram. "Por 
tudo aquilo que viveram no clube 
e o altruísmo que dedicaram aos 
jogos, pelo sofrer quando falta um 
minuto para acabar a partida e o 
esforço que dedicam ao emblema, 
os nossos atletas sentem o clube 
como sendo deles. É um amor que 
não se consegue explicar. Não é só 
um lugar onde vão passar algum 
tempo. É algo que os marca para 
a vida. Por isso muitos acabam 
por regressar, anos mais tarde, e 
até por querer acabar a carreira 
no clube onde viveram boa parte 
das suas vidas, como o Inácio 
[Carmo] [ver texto página 24]", 
refere Eduardo Fernandes. 

A dinâmica do clube, justi-
fica, também passa pela intro-
dução de elementos mais jovens 
nas funções associativas, como 
forma de retribuição daquilo que 
o clube fez por eles. "Só com a 
boa vontade de todos é possível 
chegar aos 70 anos com este di-
namismo e força, e levar o ACS a 
bom porto", conclui. 

Em 1978/79, José Maria Querido 
era capitão de equipa. Foi ele um 
dos responsáveis pela criação 
da secção de andebol, na altura 
por brincadeira, em 1975. "Jogava 
no Sporting Clube Marinhense e 
tínhamos sido campeões distri-
tais mas não havia ninguém com 
quem jogar para recebermos as 
medalhas. Propus arranjar uma 
equipa de amigos da Estação, por 
onde joguei, e ganhámos o jogo". 
conta. 
O bichinho despertou e deu-se 
início àquela que foi a primeira 
equipa de andebol do ACS, no ve-
rão de 1975. Até aos dias de hoje, 
diz, "foi uma bola de neve". "Os 
primeiros anos foram extraordi-
nários. Todas as pessoas de Lei-
ria iam ver os jogos ao pavilhão 
e identificavam-se com a equipa. 
Foi um momento alto para o Sis-
maria a subida à I divisão", refe-
re, ainda que também recorde os 
"maus anos" que se seguiram à 
passagem no topo da modalida-
de nacional. 
João Campos, Fernando Guerra, 
Vítor Violante, Fernando Nunes, 
José Sebastião, Francisco Gorda-
lina, Manuel José e António Vi- 

01 Atual plantei luta para subir 
à I divisão nacional. Eduardo 
Fernandes, presidente da 
direção, à direita, defende 
que há fortes possibilidades 

02 Equipa que ascendeu 
ao escalão principal da 
modalidade em 1978/1979 

03 Atual sede do Atlético Clube 
da Sismaria, na zona da 
Estação, em Leiria Gare 

04 São muitos os troféus 
conquistados ao longo de 70 
anos pelos atletas do clube 
nas diferentes modalidades: 
andebol, ténis de mesa, 
xadrez, futsal, hóquei em 
patins, patinagem, pesca,... 

olante foram outros dos nomes 
que integraram a equipa que fez 
história no andebol leiriense, a 
única até à data na I divisão na-
cional. 
Anos mais tarde, o agora empre-
sário José Maria Querido, de 61 
anos, chegou à presidência do 
clube (1993/1996). Durante três 
anos impulsionou o emblema 
azul com atividades culturais 
e sociais e viu a equipa sénior 
regressar à II divisão nacional. 
Vinte anos depois, continua a 
acompanhar a atividade do ACS 
mas desta vez como adepto que 
segue os jogos dos netos, tam-
bém eles atletas do Sismaria, 
e praticante de pesca despor-
tiva. "Quem passa pela Sismaria 
nunca mais esquece, nos bons e 
nos maus momentos. Este clube 
sobreviveu a tudo o que lhe fize-
ram mas está cá com o mesmo 
rigor e dinâmica. E é essa a van-
tagem das instituições, sobrevi-
vem aos maus momentos e con-
seguem crescer com os bons...", 
diz emocionado. "Ser da Sisma-
ria é uma coisa que me emoci-
ona", explica. 

Só por uma vez um clube de Lei-
ria esteve no top nacional. Foi em 
1978/1979. Quase 40 anos depois, 
a história pode repetir-se mas 
isso só saberemos a 25 de junho, 
data da última jornada da fase 
de subida à I divisão de andebol 
masculino. 

Nos últimos oito anos, a equi-
pa chegou seis vezes à fase de 
subida. Nunca conseguiu o apu-
ramento mas esta temporada 
tudo parece ser mais favorável 
para que esse feito se repita. Os 
jogadores, que em épocas an-
teriores não conseguiram esse 
objetivo, estão mais experientes 
e outros jogadores de qualidade 
juntaram-se ao plantei. 

Ainda assim, a I divisão naci-
onal implica uma reformulação 
de todo o projeto de andebol do 
ACS. Além dos encargos financei-
ros inevitavelmente inerentes ao 
topo nacional, com deslocações 
mais longínquas (Madeira e Aço-
res inclusive), é preciso um plan-
tei (ainda) mais forte e numeroso, 
um maior empenho e rotina de 
treinos e disponibilidade profissi-
onal, assim como uma motivação 
extra e uma entrega e exigência 
totais. 

"São precisos mais meios fi-
nanceiros, que não são fáceis de 
alcançar, os subsídios são cada 
vez mais escassos e, apesar de 
termos um tecido empresarial  

muito forte, as coletividades, 
que têm um cariz social muito 
importante na formação de ho-
mens e atletas, são muitas vezes 
esquecidas", justifica Eduardo 
Fernandes, recordando que há 
mais-valias, como uma exposição 
maior, transmissões televisivas 
e uma gestão desportiva que po-
dem favorecer o clube. 

Das seis equipas em prova, 
sobem duas diretamente. As ou-
tras duas (3Q e 44  lugares) jogam 
uma liguilha com duas das des-
promovidas para ocupar a última 
vaga. 

"Era bom para o andebol da 
região ter uma equipa da zona 
centro do país na I divisão. Entre 
Lisboa e Aveiro existe um vazio, 
não há mais nenhuma. Se é o 
nosso lugar ou não, não sei. Que 
era muito bom, era. Depois se 
teremos estofo para uma equipa 
amadora estar entre os melhores 
do país, isso já não sei", afirma 
o dirigente, que acredita que a 
tarefa "é complicada mas não é 
impossível". 

Em ano de aniversário redon-
do, juntamente com a construção 
do pavilhão do clube. a ascensão 
seria uma excelente prenda de 
aniversário e um reconhecimento 
de todo o trabalho desenvolvido 
ao longo dos anos por técnicos, 
dirigentes e jogadores, considera 
o presidente. 

A emoção de recordar 1978/1979 
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Especial ACS 
Clube referência do 
andebol comemora 
70 anos 
Pág.22 
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Cultura de exigência e ambição desportiva 
dão vida a formação de referência 

A equipa sénior foi o primeiro 
passo, mas é nas equipas de for-
mação que o Atlético Clube da Sis-
maria tem conseguido as grandes 
passadas na modalidade a nível 
nacional. 

Considerado em 1993, pela Fe-
deração Portuguesa de Andebol, 
como Centro de Formação a nível 
nacional - galardão entretanto ex-
tinto por aquela entidade - o ACS 
cimenta toda uma estrutura de  

treino e prática de andebol para 
os mais novos e conseguiu criar 
um "departamento muito forte". 

Durante vários anos, e de 
forma consecutiva, as equipas de 
iniciados, juvenis e juniores atin- 

gem as fases finais das provas em 
que participam e o nome do clube 
da Estação desperta a atenção dos 
dirigentes nacionais da modali-
dade. Vários atletas são chamados 
à seleção nacional e começam a  

surgir convites para representar 
outros clubes. 

Atualmente, o Atlético Clube 
da Sísmaria continua a ser uma 
referência na região mas também 
no país. A par do bom trabalho 
técnico que os treinadores e di-
rigentes desenvolvem, criou-se 
uma "cultura de exigência", entre 
a necessidade de formar, sob o 
ponto de vista pessoal, os jovens 
atletas, fundamentando todo o 
trabalho com os valores que o 
clube entende como "bons" e que 
representam a sua identidade, ao 
mesmo tempo que se transmite 
"ambição desportiva". 

"Esse é o segredo para se ter 
resultados de exceção na Sisma-
ria, um espaço apetecível para 
jovens de valor de outros clubes", 
refere o presidente Eduardo Fer-
nandes. 

Para Gonçalo Lopes, vereador 
do Desporto da Câmara de Lei-
ria e ex-atleta do clube, "uma das 
marcas do ACS é precisamente a 
excelente escola de formação, com 
bons técnicos, boas condições de 
evolução desportiva e humana e 
o empreendedorismo associativo 
que ali é desenvolvido". 

E se a formação feminina de 
Leiria tem como centro de ope-
rações a Juventude Desportiva do 
Lis, a ala masculina acaba por ter 
maior destaque no Atlético Clube 
da Sismaria e nos seus 40 anos de 
trabalho pela modalidade. 
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Palmarés 
desportivo 

Sem margens para dúvidas: o 
acesso à I Divisão Nacional de 
andebol em 1978/1979 marca a 
história do clube. Mas o palma-
rés desportivo do Atlético Clube 
da Sismaria é preenchido em 
boa parte pelos êxitos que as 
equipas de formação conseguem 
ao longo dos anos. Em 1983/84 
a equipa de juvenis consegue 
o máximo, o título nacional, 
mas outras gerações de atletas 
também chegaram ao topo do 
andebol nacional. 

'km 
1977/1978 Vice-campeão 
nacional da II Divisão Nacional 
1978/1979 Participação nal 
Divisão Nacional 
2009/2010 50  lugar na fase 
final da II Divisão Nacional 

F'.(iklaPc# 

1983/1984 Campeão nacional 
da I Divisão Nacional em 
masculinos 
1999/2000 Campeão nacional 
da II Divisão Nacional em 
masculinos 
2009/2010 4° lugar na fase 
final da 1 Divisão Nacional 
2009/2010 Vice-Campeão 
nacional da II Divisão Nacional 

F,ntiira iniciados 
2005/2006 Vice-campeão 
Nacional da I Divisão Nacional 
2009/2010 Vice-campeão 
Nacional da I Divisão Nacional 

Equipa infantis 
2003/2004 Vice-campeão 
Nacional 

Seleção nacional 
Desde a criação da secção 
de andebol no clube foram 
vários os atletas, masculinos 
e femininos, presentes nas 
seleções distritais e nacionais 
da modalidade 
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Andebol Juve Lis festeja 
permanência, juniores 
do ACS perto da subida 
A duas jornadas do fim do cam-
peonato, a equipa feminina de 
andebol da Juve Lis garantiu a 
manutenção na I divisão nacio-
nal, no último fim de semana, 
após a vitória pela margem mí-
nima (27-28) ao Passos Manuel. 

A equipa é líder do Grupo B 
(99  aos 12º lugar) e consegue um 
dos objetivos da época. Além 
disso, vai ainda participar na 
final four da Taça de Portugal. 
no final do mês, na Madeira, 
juntamente com Madeira SAD, 
Colégio de Gaia e CS Madeira. 

E o fim de semana foi positivo 
para o emblema leiriense que 
viu ainda apurada para a fase 
final a equipa juvenil feminina, 
com um triunfo expressivo so-
bre o Alavarium (24-17), con-
seguindo o primeiro lugar do 
grupo. 

Menos sorte tiveram as seni-
ores do Colégio João de Barros 
que voltaram a cair perante o 
Madeira SAD (24-18) e abando-
naram a hipótese de lutar pelo 
título nacional. Começam este 
sábado. nas Meirinhas, a jogar 
o 39  e 49  lugar, com o Colégio 
de Gaia. 

Em masculinos, a equipa jú-
nior do Atlético Clube da Sisma-
ria joga o último encontro da 2 
fase da II divisão nacional, com o 
Vitória FC, terceiro classificado. 
A vitória garante o segundo lu-
gar e o acesso direto à I divisão, 
ficando por decidir o vencedor 
nacional do escalão. 

No mesmo grupo encontra-se 
a SIR 1º Maio que ocupa atual-
mente a 58  posição, após derrota 
com o ACS por 38-16, na última 
jornada. 
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Andebolista representou os maiores clubes nacionais e cumpriu o sonho de infância ao jogar no ABC  Foto: Joaquim Dâmaso 

Inácio Carmo regressa à casa da partida 
para dizer adeus 

4 
Foi o primeiro andebolista 
português a jogar pelos quatro 
maiores clubes nacionais: ABC, 
Sporting, FC Porto e Benfica. Re-
presentou ainda o FC Gaia, CB 
Cantabria de Santander (Espa-
nha), São Bernardo e Sporting da 
Horta. Em 2015 recusou convites 
de clubes da I Divisão e regres-
sou ao Atlético Clube da Sisma-
ria 

150 
Vestiu cerca de 150 vezes a ca-
misola da seleção nacional de 
andebol. Diz que foi um prémio 
pelo seu trabalho diário ao ser-
viço das seleções. 'Era um so-
nho jogar na seleção, não sabia 
se conseguia ou não mas era um 
sonho. Independentemente da 
modalidade, qualquer criança 
quando começa a praticar, sonha 
ir à seleção". 

do ABC", explica. Em 20 anos sc• 
guem-se FC Gaia, CB Cantabria 
de Santander (Espanha), Sporting. 
São Bernardo, FC Porto, Benfica 
e Sporting da Horta. Abandona 
a carreira profissional e abraça 
um projeto pessoal [ver pág. 59]. 
Mesmo assim não recusa o "pe-
dido de ajuda" do seu clube do 
coração e volta à casa da partida. 
"Sempre disse que não me queria 
arrastar enquanto jogador e em-
bora haja competitividade na II 
divisão, a I é muito mais exigente. 
Tenho 38 anos e foi muito boa a 
minha carreira mas tinha que dar 
outro passo", explica. 

Apesar de terem passado 20 
anos desde que saiu do ACS diz 
encontrar a mesma essência. "A 
forma como nos cativam, nos aca-
rinham e nos acompanham con-
tinua igual. Para mim, a Sismaria 
não é uni clube, é uma família. To-
dos os atletas que ali passam são 
filhos das pessoas que estão no 
clube. É isso que torna a Sismaria 
um clube diferente", refere. 

Sem certezas, Inácio Carmo 
adianta que a carreira no andebol 
está a chegar ao fim e que vai de-
dicar-se ao seu projeto. "Foi bom 
e com o regresso ao ACS revivi 
alguns dos momentos de quando 
era miúdo", diz, justificando que 
nunca se deve deixar de acreditar: 
"Quando pensava que tudo tinha 
acabado, começou a minha car-
reira a sério. É sempre possível". 

Começou a jogar andebol aos 10 
anos no Externato D. Fuas Roupi-
nho, na Nazaré, de onde é natural. 
Passou para a AR Planalto e em 
1993, surge o convite para alinhar 
pelo Atlético Clube de Sismaria. 
"Agradou-me muito porque a al- 

ternativa era deixar de jogar. Op-
tei por continuar", lembra Inácio 
Carmo, jogador internacional e 
uma referência na modalidade. 

Vinha todos os dias para Lei-
ria treinar e à sexta-feira ficava 
para o jogo de sábado. "Recordo 

com alguma saudade, embora me 
custasse porque não havia autocs-
trada e ia pela estrada antiga. Mas 
era unia coisa que gostava muito 
e agarrei a oportunidade com as 
duas mãos. Criei amizades que 
ainda hoje existem", confessa. 

Mas o lateral de 194 cm rapi-
damente despertou a atenção dos 
grandes. Recebeu o convite do 
ABC de Braga e do Sporting e re-
cusou. "Não me sentia preparado 
e fiquei mais um ano [no ACS]. 
No segundo ano aceitei o convite 
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Gala será ponto alto 
das comemorações 

Festejos no mês de maio 
Gala AC Sismaria 
No Teatro José Lúcio da Silva, 
em Leiria, pelas 21h30. para ho-
menagear e recordar antigos e 
atuais dirigentes, colaboradores, 
treinadores e jogadores do clube 

15 de maio 
Futebol 11 
Um jogo de Solteiros vs Casados. 
pelas 10 horas, com almoço na 
sede da coletividade. 

21 de maio 
Andebol "Velhas Guardas" 
O pavilhão da Gândara dos Oli-
vais, é palco para o reencontro 
de antigos jogadores do ACS. Está 
marcado para as 19h30 e servirá 
de convívio entre figuras que fo-
ram marcantes para o clube ao 
longo de décadas. 

28 de maio 
Torneio de pesca 
A Praia do Pedrógão, no conce-
lho de Leiria, é o ponto chave 
para o regresso da secção de 
pesca à atividade. O torneio re-
aliza-se em mar, a partir das 8 
horas, e haverá um almoço con-
vívio entre os participantes nos 
campos de andebol de praia, na 
Sismaria. As inscrições estão 
abertas na sede do clube e ha-
verá troféus para os participan-
tes. 
Arraial AC Sismaria 
A partir das 13 horas, os campos 
de andebol de praia do clube 
transformam-se numa zona de 
arraial, com porco no espeto, ou-
tros petiscos. a inauguração dos 
tabuleiros de chinquilho e mú-
sica ao vivo com Mach Up e dj 
Nunito. 

No último domingo, sede do ACS juntou sócios e amigos para porto de honra 

Será uni momento de homena-
gem e de celebração para anti-
gos e atuais dirigentes, jogado-
res e adeptos do Atlético Clube 
da Sismaria. 

Amanhã, sexta-feira, dia 13, 
o Teatro José Lúcio da Silva 
estará vestido de azul, para re-
ceber a Gala AC Sismaria. Com  
apresentação de Elsa Gomes, a 
cerimónia tem início às 21h30 
e irá reviver boa parte das sete 
décadas de história que o clube 
da Estação, assinala este ano. 

Com recurso a vídeos, teste-
munhos de figuras marcantes 
para a história da coletividade, 
homenagens a campeões e pra-
ticantes, celebração dos títulos e 
feitos alcançados nas diferentes 
secções, ninguém será esque-
cido, numa noite de gala. 

Os bilhetes custam sete eu-
ros e estão à venda na sede do 
clube, no pavilhão da Gândara e 
no próprio Teatro José Lúcio da 
Silva. Haverá ainda momentos 
musicais e demonstrações de  

patinagem artística com atle-
tas da secção de patinagem do 
ACS. 

Esta é a principal iniciativa 
de uni mês repleto de atividades, 
depois de no último domingo, 
dia 8. e dia de aniversário do 
clube, se ter assinalado a data 
entre amigos e sócios. na  sede da 
coletividade, com um porto de 
honra e bolo de aniversário. 

No domingo, dia 15, pelas 10 
horas. acontece um convívio 
entre solteiros e casados, num  

jogo de futebol 11, seguido de 
um almoço de confraternização 
na sede do clube. 

Mas porque o andebol é a 
modalidade rainha do Atlético 
Clube da Sismaria, a 21 de maio, 
sábado, as "velhas guardas" são 
chamadas ao serviço e entram 
em campo no pavilhão da Gân-
dara (19h30). Uma excelente 
oportunidade para ver antigos 
jogadores da coletividade em 
ação a fazer aquilo de que tanto 
gostam e que os marcou durante  

a juventude. Para além, claro, de 
poderem reencontrar amigos de 
outros tempos. 

Uma semana depois, no final 
do més, a 28 de maio, o Atlético 
Clube da Sismaria irá dividir-se 
entre a Praia do Pedrógão e os 
campos de andebol de praia da 
Sismaria, próximo da estação 
de Leiria. 

A secção de Pesca será respon-
sável pela realização de um Tor-
neio de Pesca de Mar, na praia do 
concelho de Leiria, a partir das 
8 horas, seguido de almoço, nos 
campos de andebol de praia. As 
inscrições para os interessados 
em participar ainda estão abertas 
e podem ser efetuadas na sede 
do ACS. 

A partir das 13 horas, do dia 
28, os campos de andebol serão 
também o palco do Arraial AC 
Sismaria, com porco no espeto, 
inauguração dos tabuleiros de 
chinquilho e música ao vivo com 
Mach Up e o dj Nunito. 

Tal como em 2015, o ACS irá 
organizar ainda o tradicional 
Baile da Pinhata, que nos anos 
de1970, 1980 e início de 1990 
marcaram as atividades sociais 
e culturais da coletividade. 

Inicialmente agendado para 
o último sábado, dia 7, a festa 
acabou por ser adiada devido às 
más condições atmosféricas que 
se registaram. Com  a chuva a dar 
tréguas, a organização aguarda 
que os dias comecem a aquecer 
para poder proporcionar aos 
adeptos da dança o melhor palco 
para desfrutar de um momento 
de descontração, com música ao 
vivo, unia pinha gigante de 60 
kg e petiscos. 

Página 39



A40

  Tiragem: 15100

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 29

  Cores: Cor

  Área: 21,62 x 6,17 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 64414720 12-05-2016

Praia do Pedrógão 
recebe amigos da pesca 

Com o horizonte em frente, 
muita areia à volta e o som do 
mar. Assim será o Torneio de 
Pesca desportiva de mar que 
a secção de pesca do clube vai 
realizar no próximo dia 28 de  

maio, um domingo, na Praia do 
Pedrógão. 

A competição integra as co-
memorações do 709  aniversário 
do Atlético Clube da Sismaria 
e pretende também revitalizar  

uma secção que já existiu e que 
não tem tido atividade nos últi-
mos anos. 

"Quando fui presidente do 
clube, procurei criar zonas de 
conforto para todos os sócios, 
para que utilizassem o clube para 
aquilo que gostavam. A pesca era 
uma dessas áreas", explica José 
Maria Querido, que liderou o 
ACS entre 1993 e 1996. 

Tal como na sua altura de di-
rigente, as verbas angariadas 
com o torneio de pesca serão  

entregues ao clube. 
As inscrições para dia 28 de 

maio estão a decorrer na sede do 
ACS, na Estação, e os troféus que 
serão entregues já se encontram 
em exposição. 

O torneio termina com um 
almoço convívio entre todos os 
participantes, nos campos de 
andebol de praia do ACS, na 
zona da Estação, no mesmo dia 
em que se realiza o arraial e a 
inauguração dos tabuleiros de 
chinquilho. 
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Mística do Atlético da Sismaria 
não é esquecida por Gonçalo Lopes 
Um colega de escola desafi-
ou-o a experimentar andebol 
no Atlético Clube da Sismaria. 
Tinha 10 anos e frequentava 
o 59  ano. Era a captação que 
se fazia na altura, em jeito de 
passa-palavra. 

Resultado: quase todos os 
rapazes da turma foram jogar 
para o Atlético Clube da Sisma-
ria e Gonçalo Lopes, atual ve-
reador do Desporto da Câmara 
de Leiria, conheceu "um amor 
à primeira vista". "A partir da-
quela equipa de amigos cria-
ram-se situações excecionais 
para ter bons desempenhos 
desportivos", diz. 

A equipa sagrou-se campeã 
nacional de infantis, "feito mar-
cante para o resto da vida" e o 
desporto fortaleceu ainda mais 
a relação entre os amigos de 
escola. 

A faculdade acabou por tra-
var a continuidade do pivô Gon-
çalo Lopes enquanto jogador de 
andebol, aos 18 anos. Contudo, 
o ACS marcou para sempre o  

seu percurso e hoje reconhece 
que foi "muito importante 
no seu processo de formação 
como pessoa", em momentos de 
stresse, nervosismo ou desem-
penho. "Fico eternamente grato 
por me ter ajudado nessa fase 
da minha vida", salienta. 

Regressou ao clube como di-
retor anos mais tarde, na pre-
sidência de João Marques, seu 
treinador nos infantis. E oca-
sionalmente os atletas e trei-
nadores campeões nacionais 
encontram-se para momentos 
de convívio e para recordar as 
conquistas. 

"Não o fazemos tanto quanto 
gostaríamos, mas sabemos que 
podemos contar com estes ami-
gos sempre que precisarmos. 
Os amigos que fiz no andebol 
são dos melhores que tenho na 
vida", salienta. Justifica que 
o desporto "não era o único 
elemento que os unia". Eram 
"muito competitivos", o que se 
tornou importante para a vida 
académica e profissional de to- 

44 

Os amigos que fiz no an-
debol são dos melhores 
que tenho na vida" 

Gonçalo Lopes 
Vereador do Desporto e ex-atleta  

dos eles, formados nas mais 
diversas áreas. E "a grande 
relação de amizade fazia com 
que" prolongassem a "relação 
intensa e frontal fora dali". "É 
a mística que o clube tem, os 
valores, o que o distingue. ques-
tões totalmente irracionais e 
emotivas que fazem com que 
uma pessoa esteja num jogo 
e comece aos berros e aos pu-
los, a puxar péla equipa ou a 
chamar nomes ao árbitro. São 
coisas que não se explicam, 
sentem-se", afirma o ex-atleta 
do clube da Estação. 

Acompanha os jogos do Atlé-
tico Clube da Sismaria sempre 
que a agenda de vereador o per-
mite e reconhece a importân-
cia das comemorações do 709  
aniversário. "O clube tem uma 
história tremenda. É uma famí-
lia com forte ligação bairrista 
ao local onde está implantado. 
Quem não é da Estação, e passa 
por aquele clube, passa a ado-
rar o ambiente e faz parte da 
sua identidade. Este é um clube  

que representa muito bem o 
espírito do associativismo e do 
voluntariado em Leiria, que 
é uma das principais mar-
cas do nosso concelho. O que 
vejo no ACS, vejo atualmente 
em muitos clubes: uma base 
associativa muito forte, com 
dirigentes que amam profun-
damente aquela associação e 
dão o seu contributo para o seu 
crescimento e sustentabilidade. 
As pessoas não têm noção da 
importância e força que tem o 
empreendedorismo associativo 
no nosso concelho e o ACS é 
um bom exemplo", esclarece 
o autarca. 

E acrescenta: "Hoje tenho 
o respeito que tenho e a ad-
miração dos clubes e associa-
ções graças ao que aprendi no 
ACS. Sei o que é ser voluntário 
no clube, ter que fazer esforço 
para chegar aos objetivos e so-
frer com o resultado". 
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Mais que um clube, 
uma segunda família 
O ano de 1946 é uma data mar-
cante para o andebol local mas 
também internacional. Nessa 
data nasce a instituição que co-
ordena as atividades de andebol 
a nível internacional, a Federa-
ção Internacional de Andebol. 
Mas é também em 1946, mais 
precisamente a 8 de maio, que 
surge um novo emblema em 
Leiria: o Atlético Clube da Sis-
maria. 

O clube surge da fusão de 
duas coletividades existentes - o 
Grupo Recreativo da Estação 
de Leiria e o União Sismarense 
- e foi constituído com 40 só-
cios. Atualmente, a coletividade 
conta com perto de um milhar 
de sócios, dos quais 500 com as 
quotas em dia. 

Dedicada, numa primeira 
fase, a atividades recreativas e 
culturais, a coletividade ficou 
famosa na região de Leiria pelos 
famosos Bailes da Pinhata. Na 
antiga sede da Estação, bailes 
alegóricos, saraus culturais e 
peças de teatro amador, mobili-
zavam dezenas de sócios e mo-
radores daquela zona, bem como 
outros leirienses que se desloca-
vam ao clube, de propósito para 
participar nos eventos. A peça 
"A Raça", de Rui Correia Leite, 
chegou mesmo a subir a palco 
em várias salas da região. 

A coletividade constituiu  

ainda uma biblioteca que dava 
apoio literário aos sócios, a 
creche e jardim-de-infância da 
Sismaria "O Pinóquio", que deu 
apoio à educação dos filhos dos 
associados e se tornou pioneira 
na aquisição de uni aparelho de 
televisão, "proporcionando aos 
sócios, alguns serões em con-
junto, apreciando a novidade". 

Mais que um espaço de conví-
vio, o ACS tornou-se um espaço 
onde os sócios encontravam os 
amigos, faziam novos amigos e 
estreitavam relações. Procura-
vam o clube para passar algum 
tempo livre e de descontração. 
Voluntariavam-se para as ati-
vidades lúdicas e partilhavam 
valores que ajudaram a manter 
vivo o clube da Estação. 

Ao cativar cada vez mais 
moradores e ao trazer mais só-
cios para a coletividade, o clube 
criou diversas secções desporti-
vas como o ténis de mesa, pesca 
desportiva, andebol (o mascu-
lino em 1975 e durante alguns 
anos equipas femininas), xadrez 
(2000) que chegou à II divisão 
nacional, futebol de salão com 
duas equipas (juvenis e seni-
ores) nas competições distri-
tais, futebol 11, hóquei em pa-
tins (2011) que competiu na III 
divisão nacional, e patinagem 
artística. 

Foi, no entanto, o andebol que  

criou mais raízes entre os atletas 
sismarenses e que acabou por ter 
mais dimensão. Várias equipas 
sagraram-se campeãs nacionais 
nos seus escalões e, esta época, 
a equipa sénior ainda aspira che-
gar à I divisão nacional, onde já 
esteve em 1978/79, sendo a única 
equipa leiriense com presença 
nesta competição. 

Nuns anos com maior entusi-
asmo, em outros com menor ati-
vidade, a data de criação do clube  

é assinalada habitualmente a 8 
de maio, com um porto de honra 
e um bolo, na sede, reunindo só-
cios e antigos dirigentes. E quem 
passa ou passou pela Estação fica 
com uma certeza: é um clube 
que não se esquece, amigos que 
ficam para a vida e valores que 
se ensinam e ajudam os jovens 
atletas a formar-se profissional 
e pessoalmente. Ali encontrarão 
sempre alguém, alguém da "sua" 
família. 

Presidentes 
Direções 
1946/1948 José Jacinto Fiteiro 
Júnior 
1948/1949 Manuel Antunes 
Agostinho 
1949/1950,1952/1953, 
1956/1959 José Pereira dos 
Santos 
1951/1952,1965/1966 Francisco 
Gomes da Costa 
1953/1954,1958 Sebastião 
Pereira dos Santos 
1954/1956 Alfredo Oliveira 
1959/1960 Augusto César 
Ferrão 
1960/1961,1961/1962 Luis José 
Guarda 
1962/1964 e 1966/1967 José 
Gordalina de Oliveira 
1964/1965,1968/1969 Aniceto 
Vitorino 
1967/1968 Alexandre Morais 
1969/19771,1973/1974 Adolfo 
Vitorino 
1972/1973 Luís Manuel G. 
Leitão Soares 
1974/ 1986,1987/1993 
Fernando Vitorino Jorge 
1986/1987 Joaquim Mendes 
Alves 
1993/1996 José Maria Batista 
Querido 
1996 e 2010/2013 Sidónio 
Rafael Batista de Sousa 
Violante 
1999/2010 João Paulo Carreira 
Marques 
2015 ã atualidade Eduardo 
João Mateus Fernandes 
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Taberna, no centro da Nazaré, abriu no sábado Foto: Joaquim Damas° 

Oficina do Inácio 
Novo espaço na 
Nazaré para provar 
carapaus enjoados 
e batuques 

A "Oficina do Inácio" é o novo 
espaço da Nazaré onde pode pe-
tiscar e "viver" um pouco do am-
biente que a vila piscatória tem 
para oferecer. 

Inspirado pelos avós, que ti-
nham a taberna "Oficina" a cerca 
de 50 metros deste novo espaço, 
Inácio Carmo, jogador internacio-
nal de andebol natural da Nazaré, 
abriu o seu "canto" na rua das 
Flores, junto à praça Dr. Manuel 
Arriaga. 

"Quando comecei a pensar no 
que iria fazer no fim da minha 
carreira, e porque não me via li-
gado ao andebol e preferia regres-
sar à Nazaré, pensei neste projeto. 
Criei o conceito, a ideia e realizei 
agora mais um sonho", justifica 
o agora empresário do ramo da 
restauração, que esteve 20 anos 
ligado ao andebol. 

A Oficina do Inácio abriu no 
último sábado, dia 7, e é uma ta-
berna onde o petisco vai domi-
nar os estômagos. Até setembro 
estará aberto todos os dias, num 
espaço dividido em duas salas e 
totalmente restaurado, onde não 
faltam alguns recortes das con-
quistas do internacional. 

Além das tradicionais tábuas 
de queijo, polvo, chouriço, mor-
cela e outros enchidos, o peixe 
também terá lugar, com recurso 
a especialidades bem tradicionais 
da Nazaré. Carapaus enjoados 
e batuques (peixe característico 
da Nazaré que depois de seco é 
cozido com batatas) são algumas 
das opções do menu. Não estra-
nhe se chegar à Oficina do Inácio 
e vir o próprio atrás do balcão a 
cozinhar: "As vezes também serei 
eu a cozinhar", diz. MG 
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Andebol 

Setúbal recebe dois grandes eventos

Setúbal vai receber em Agosto 
dois grandes eventos de an-
debol no âmbito do programa 

“Setúbal Cidade Europeia do Despor-
to 2016”. Tal decisão está expressa no 
protocolo de colaboração celebrado 
recentemente entre a Câmara Munici-
pal de Setúbal e a Federação de Ande-
bol de Portugal.

A Supertaça de Andebol está agen-
dada para 28 de Agosto, no Pavilhão 
Desportivo Municipal das Manteiga-
das, com jogos às 14h, em femininos, 
e às 17h, em masculinos, categoria na 
qual está já garantida a presença do 
Sport Lisboa e Benfica que defronta o 
Sporting Clube de Portugal ou o ABC 
de Braga. No dia antes, a 27, às 21h, o 
Fórum Municipal Luísa Todi recebe a 
Gala da Federação de Andebol de Por-
tugal, na qual são distinguidos atletas, 
técnicos e dirigentes da época des-
portiva 2015/2016, e que homenageia 
uma individualidade.

A presidente da Câmara Municipal 
de Setúbal, Maria das Dores Meira, 
sublinhou que a Supertaça Masculina 
e Feminina de Andebol e a Gala de 

O andebol vai estar em destaque 
no programa de “Setúbal Cidade 
Europeia do Desporto 2016” com 
a realização, em Agosto, das 
competições da supertaça, em 
masculinos e femininos, e uma 
gala desportiva.

CM
 Setúbal

Andebol são “dois eventos da maior 
importância do desporto federado” 
e “marcantes no vasto programa” de 
actividades desportivas asseguradas 
para este ano.

“Estou certa de que valerá a pena 
este esforço municipal para ter na 
cidade eventos desportivos desta im-
portância”, realçou Maria das Dores 
Meira, acrescentando que são inicia-
tivas nas quais “vão estar os melhores 
do andebol” e que “glorificam os atle-
tas” desta modalidade.

No âmbito desta parceria a autarquia 
assume a elaboração de planos de 
promoção dos eventos, a disponibili-
zação de salas e equipamentos para a 
realização de controlos antidoping, a 
comparticipação no alojamento das 
equipas e participantes na gala e o 

transporte local dos participantes na 
supertaça. Por sua vez, o presidente 
da Federação de Andebol de Portugal, 
Ulisses Pereira, salientou que os dois 
eventos “são de grande importância 
e marcam o arranque desportivo da 
época”. O responsável afirmou que a 
realização destes eventos em Setúbal 
procura, igualmente, contribuir para 
“o desenvolvimento dos clubes setu-
balenses”, sobretudo com trabalho 
meritório “na área da formação”.

Ulisses Pereira está confiante de que 
“a parceria trará bons resultados, não 
apenas em ano de Cidade Europeia 
do Desporto mas também para o fu-
turo”, adiantou ainda que os jogos da 
Supertaça de Andebol, em masculi-
nos e femininos, vão ter transmissão 
televisiva.

PROTOCOLO - Dores Meira e Ulisses Pereira assinaram protocolo
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INFANTIS FEMININOS DA CPVV Vitória (28-21) na 
receção ao Canelas, para o campeonato regional (4º lugar, 
em igualdade pontual com a Laac). Alinharam e marcaram: 
Ana Martins, So� a Veiga (1), Ana Saraiva (9), Ana Oliveira 
(5), Rita Santos (1), Maria Fernandes (1), Bruna Martins, 
Catarina Rocha, Lara Almeida e Naide Gonçalves (11). 
Treinador: Rui Calhau. Sábado (11h) jogam em Aveiro com 
o Alavarium.
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Seniores de Valongo perdem em Esposende
Os seniores 
femininos da Casa 
do Povo de Valongo 
do Vouga (CPVV) 
perderam com o 
Juventude do Mar, 
em Esposende, 
por 22-24, para a 
8ª jornada da fase 
fi nal do campeonato 
nacional da 2ª 
divisão

AS VALONGUEN-
SES voltaram a mostrar, 
agora na casa do líder, 
que não é contra as me-
lhores equipas que se jus-
ti� ca a sua posição atual 
– sexto lugar entre oito 
equipas – com 14 pontos 
em 8 jogos e três derrotas 
consecutivas (em quatro 
no total). Perdiam por 
8-14 ao intervalo, recu-
perando parcialmente na 
segunda parte.

O Juventude do Mar 
tem 7 vitórias em 8 jogos, 
somando 22 pontos, mais 
um que o Académico do 
Porto. SIR 1º de Maio (19), 
Vale Grande (16) e Vela 
de Tavira (15) ocupam as 

posições imediatas. Mó-
dicus, que empatou em 
Valongo, e Ílhavo, que 
tem a sua única vitória 
em Valongo, são as duas 
equipas pior classi� cadas.

Em Esposense, a CPVV 
utilizou: Patrícia Guari-
no, Ana Arede, Bruna 
Santos, Joana Simões, 
Inês Veiga (12), Joana 
Santiago (5), Ana Mar-
ques (2), Cátia Ferreira, 
Catarina Almeida, Ana 
Coutinho (2) e Daniela 
Santos (1). Treinador: 
Paulo Veiga.

Sábado (18h) a CPVV 
recebe o Vela Tavira.

JUVENIS GANHAM 
EM AVEIRO

As juvenis femininas da 
CPVV venceram (30-28) 
o Alavarium, em Aveiro, 
mantendo contudo o 
terceiro lugar na fase de 
apuramento para a fase 
� nal do campeonato na-
cional, atrás de Juve Lis 
(23p) e Alavarium (22). 
As valonguenses têm 21 
pontos, mais um que a 

Sanjoanense, adversário 
de sábado (15h) em Va-
longo do Vouga. Juve Lis e 
Alavarium defrontam-se 
na casa das leirienses, num 
jogo que interessa sobre-
maneira às valonguenses.

Em Aveiro, jogaram e 
marcaram: Tatiana San-
tos, Beatriz Ribeiro, Tânia 
Veiga (4), Nadia Gonçalves 
(129, Inês Chaves (6), Inês 
Alves (2), Marta Arede (1), 
Etelvina Santos, Joana San-
tos (5), Ana Gonçalves e 
Maria Figueiredo. Treina-
dor: Diogo Santos. 

andebol

 As juvenis femininas do CPVV venceram o Alavarium e ainda aspiram à fase � nal nacional
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